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TABELAS DE CLASSIFICAÇÃO 





APRESENTAÇÃO 


“Estas Tabeias de Classificação foram elaboradas com a 
finalidade de oferecer subsídios aos órgãos oficiais que tenham 
a incumbência de zelar pela área hospitalar e às entidades 
particulares interessadas na avaliação dos hospitais existentes, 
bem como permitir à administração que realize a avaliação de 
sua própria instituição hospitalar. 


Elas não têm à pretensão de atingir, na avaliação, todos 
os aspectos da assistência prestada, mas limitam-se aos requi- 
sitos mais importantes para obtenção de um bom atendimento. 
Os pontos atribuídos têm o escopo de incentivar a administra- 
ção do hospital.e melhorar as condições existentes dentro 
de um esquema que configura não apenas as necessidades 
em planta física, instalações e equipamentos, mas principai- 
mente as que envolvem os aspectos administrativos e que pos- 
sibilitam a avaliação. do verdadeiro desempenho. 


Os requisitos foram baseados nas “Normas de Constru- 
ção e instalação do Hospital Geral” e nas “Normas de Admi- 
nistração e Controle do Hospital”, recentemente publicadas 
pelo Ministério da Saúde. 


Foram divididos em três grupos: 


1. Requisitós eliminatórios, sem os quais o hospital não 
terá condições reais de funcionamento. 


2. Requisitos básicos. São os que deveriam existir em 
todos os hospitais. Dentre estes, alguns foram assi- 
nalados como fundamentais e prioritários e que não 
poderão ser substituídos pela melhoria que se quizer 
introduzir em outros setores do hospital. 


3. Requisitos suplementares. Os que embora já pre- 
sentes em numerosos hospitais brasileiros, ainda 
não podem ser considerados como mínimos indispen- 
sáveis. 


Como indicadores do padrão alcançado na aplicação das 
Tabelas de Classificação, os hospitais se enquadrarão nas 
seguintes categorias: 


Hospitais Categria A: 


100% ou mais dos pontos da tabela abaixo, conforme o 
tipo de atendimento e todos os requisitos fundamentais (assi- 
nalados com asterisco), preenchidos. 


Hospitais Categoria B: 


80 a 99% dos pontos da tabela abaixo conforme o tipo 
de atendimento e todos os requisitos fundamentais (assinala- 
dos com asterisco), preenchidos. 


Hospitais Categoria C: . 


60 a 79% dos pontos da tabela abaixo conforme o tipo 
de atendimento e todos os requisitos fundamentais (assinala- 
dos com asterisco), preenchidos. 


Hospitais Categoria D: 


Com menos de 60% dos pontos da tabela abaixo, con- 
forme o tipo de atendimento ou com algum requisito funda- 
mental (assinalado com asterisco), ausente. 


TABELA DE PONTOS 





Nº | 
Tipo de atendimento | de | 
| pontos | Observação 
Pe 
Hospital Geral | 500 | 
| | 
Hospital Geral com | 514 | Incluindo o lactário 
Pediatria | 
| 
Hospital Geral com | 570 | Incluindo Centro Obsté- 
Obstetricia | | trico, Berçário e Lac- 
| tário. 
Hospital Especializado: | 536 | Incluindo Centro Obsté- 
Maternidade | trico, Berçário, Lac- 
| | tário. Excluído Radio- 
| | diagnóstico 
| | 
Hospital Especializado: | 500 | 
Tuberculose | | 
| | 
Hospital Especializado: | 440 | 
| 


Psiquiatria 
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HOSPITAL GERAL 


Relaiório de Inspeção 


[] Classificação inicial [ |] Reclassificação 


Nome da Instituição 


“.. 0.0... .......................... .. .. 


EO LEO Bo EEE qe nro po CE E 
rua 
ae ER dus do a 
ECICIOND o Riso ads Eai dé 
O TANGO UR DO E DD RR o Rd CORSA 
CUTE ED SE O E 
Entidade manilchedora ...c.eccscssirisstaccssas serasa sas ed 
PE DO A E E E da Aa A E 
Rnea total CONSIUIda” ec. se rasuras casa es gen a m2 


Nº de leitos (excluídos os berços para recém- 
-nascidos e atendimento intensivo) 


. o é 0 6 0 0 O id o 0 6 


“o... ................ .- 


Nº de pavimentos (excluído o térreo) 
DMD A ce ne uns Conte REs DE Me Ra RSS 
Nome dos Inspetores: Profissão: 

La 


E 
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REQUISITOS ELIMINATÓRIOS 


A ausência de qualquer dos requisitos abaixo relacionados 
eliminará a possibilidade de prestação de serviço adequado: 


1. Plantão médico, no local ou telefônico, às 24 horas do 
dia 
2. Administrador remunerado 
3. Reservatório(s) para, no mínimo, 400 litros de água por 
leito | 
4. Aparelho de Raios-X fixo ou transportável 
5. Oxigênio central ou em balas 
6. Laboratório de análises clínicas próprio ou contratado 
7. Incinerador para o lixo sético 
8. Geladeira exclusiva para o estoque de sangue 
9. No centro cirúrgico: 
a) mesa cirúrgica dotada de movimentos ajustáveis 
b) aparelho de iluminação cirúrgica ajustável 
c) foco de emergência 
10. Em hospital geral com serviço de obstetrícia: 
a) sala de parto dotada de mesa de parto e foco de emer- 
gência 
) identificação cruzada do recém-nascido (impressão 
plantar do recém-nascido e digital da mãe) 
c) berçário e lactário 
Observação: 
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Para Maternidade, o aparelho de Raios-X não constitui 
requisito eliminatório. 


TABELA DE REQUISITOS BÁSICOS 


Os itens assinalados com asterisco * são considerados fun- 
damentais, não podendo ser compensados por outros valores 
para efeito da aferição dos serviços prestados. Os números 
entre parênteses são alternativas incompatíveis do mesmo re- 
quisito. 


1. EDIFICAÇÕES 


— Construção específica para hospital ....... 10 
— Prédio que tenha unidade(s) de internação, 
centro cirúrgico, centro obstétrico, terapia in- 
tensiva ou radiologia localizada(s) em pavi- 
mento diferente do térreo (uma alternativa *): 
Unidades localizadas em apenas um pavi- 
mento diferente do térreo, servido por ram- 

pa com declividade não superior a 10% (2) 
Pavimento(s) diferente(s)--do térreo ser- 
vido(s) por elevadores próprios para o 

Man pone de MACA .csccscrssmws aaa ds ES 


Obs.: O hospital que tenha todas as unidades 
que recebem pacientes internos loca- 
calizadas no pavimento térreo recebe 
os mesmos 5 pontos. 





2. INSTALAÇÕES GERAIS 
ÁGUA 


— Reservatório(s) com capacidade para 500 li- 
litros por leito, possibilitando autonomia de 
ti ABR CRB Baco. PiVA já 
— Reservatório(s) adicional(ais) para mais 500 
litros por leito, possibilitando autonomia do 
CE CRM OMAN QUESIIR. Grid, Wire, PA «AG = ES a 
-— Reservatório(s) principal(ais) com dois com- 
partimentos, permitindo a limpeza periódica E 


COMBATE A INCÊNDIO 


— Extintores instalados de acordo com a Porta- 


ria 21 do Instituto de Resseguros do Brasil df 
— Hidrantes instalados de acordo com a Porta- 
ria 21 do Instituto de Resseguros do Brasil do E 4 + Pe 
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INSTALAÇÃO ELÉTRICA 
— Sistema alimentador com capacidade para 
1,0 kw por leito 
— Sistema elétrico de emergência 
por acumuladores 

por gerador 


0 0 éNgo) Jo io 6) 6: “63 (Or 10 CO) TO! jojuio) Ou fo: 10” Jo) ia)mrediio: Co KO) “O 


d sdiciedio: CO; oi) l6 or O) JÔ! KO) 01 16. Peito (O, o! Col) Teria) dO 


é 010/0188 06) (6: fo: 0 OL (6) (6: 0) :6) 07 TO TO TO; [OT u OI Dai o Tel ioy io) 


OXIGÊNIO 


e 6 0 6 0 To) “0 0) 0) 0 o 6 (6 


Distribuído a partir de central 
VAPOR 


— Caldeira(s) para geração do vapor necessário 
à esterilização, cozinha e lavanderia 
— Aquecedores a vapor para o abastecimento de 
água quente 


o... 


o & DO 0 O 616 0. 16 0 6) 0 6 6 0 Cio o OVO 0 16 o: (O; 0 O COD 


3. ADMINISTRAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 


PLANTA 


— Sala para o administrador 
— Secretaria para o expediente administrativo 
— Sala de reuniões 


o sw ce jo 0 0 00 6 Oo 6 16) 0) 0 


q 0 10) 6 O 0) 0 io, 6 016" fai TO TO foto) o bo “elo 16 o 9 (6 


ADMINISTRAÇÃO GERAL 


— Reuniões mensais do órgão de administração 
superior (Conselho, Diretoria, Mesa Adminis- 
trativa) comprovadas em ata ...s.cicic css 

— Reuniões de coordenação convocadas sema- 
nalmente pelo administrador e comprovadas 
em ata. GA DO LD ADO. La 

— Administrador (uma alternativa *) 

com três anos em cargo de direção exe- 
cultiva ama 22035 os Lea Funai dai 

| com curso de especialização em adminis- 
tração - NÓSpitalar -. substance Pede re 
portador de C.R.T.A. 


INSTRUMENTOS 


— Estatuto da entidade mantenedora compatível 
com as normas de administração hospitalar 
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— Regulamento do hospital -1- e organograma 

Si ANGEL QRO G a mad sro O elo dm a Sa 
— Relatórios mensais de cada serviço ...... 
— Descrição das funções -1- e rotinas de traba- 

no =|- para. cada ,SCIVIÇÕes . quem ica ss em» 
— Arquivo administrativo organizado 
— Protocolo da correspondência 


4. SERVIÇO MÉDICO 
PLANTA 


— Apartamento para o médico plantonista .... 
— Vestiário com sanitário para homens -1- e para 

mulheres -1- e sala de estar -1- 
— Sala do diretor clínico 


e Me 6) di joo 66. CO Bl CO) dO LO TO O) O (Or O TO) OS O 


ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE 


— Plantão médico às 24 horas do dia ........ 
— Regimento do corpo clínico, próprio do hos- 
DRA a ao A en sa ad 
— Reuniões mensais do corpo clínico, compro- 
vadas em ata 


e 16) 0) 6)-:0; Je) Jór TO? 6) CO) tds DIO! O) O 0 iês O o O 0 o do. 6 O 0: é 


5. SERVIÇO DE ENFERMAGEM 


— Sala para a enfermeira-chefe ............. 
— Dirigido por enfermeira (diploma universitário) 
— Escala de revezamento para cada unidade 
— Pessoal adicional para substituição de férias 

e tolgas em cada escalado sseã 
— Manual de técnicas próprio do hospital 


o e 0; “6: o 


6. UNIDADES DE INTERNAÇÃO 
PLANTA E INSTALAÇÕES 


— Nenhuma enfermaria com mais de 6 leitos ... 
— Todos os leitos com o seguinte afastamento 
mínimo: 
0,50 m de parede paralela 
1,00 m de leito(s) paralelo(s) 
1,50m ao pé do leito 


66 Temo jo Ter “6 6) 67 O STO TO co! 0 o o 
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Sanitários na seguinte proporção: 
1 vaso sanitário e 1 lavatório para cada 6 
leitos 
1 chuveiro para cada 12 leitos ......... 
Um quarto de isolamento com sanitário priva- 
tivo e janelas teladas para cada unidade ou 
andar (eventualmente agrupados) ........ 
Dependências para o atendimento, compreen- 
dendo para cada unidade de até 40 leitos: 
Posto -2-, serviço -2-, expurgo-2- e depó- 
Sto Ge" roupa Sujo =E" se sa er a e de 
Dependências para o atendimento, compreen- 
dendo para cada unidade ou andar: 
Copa -2- e depósito de material de lim- 
Dera -|= cases siga col dead cd a E 
Sala de curativos -1-, estar para pacientes 
e familiares -1-, depósito de equipamen- 
to -1- e sanitário(s) para o pessoal -1- .... 
Sinalização para cada ICHO is iqê ces esao 


EQUIPAMENTO 


Todos os leitos para adultos com 90 cm de 
ER VA o A ri pa Da a 
Todos os colchões e travesseiros com capa 
IMmpermeavel .l.cccoro BRASA SAUE SE 
Todos os cobertores de fibras sintéticas ... 
Equipamento sanitário (comadre, papagaio e 
Cuba) individual para, cada leio sms 
Todo o equipamento sanitário de aço inoxi- 
CML O o Sa SiS CRS RR 
Roupeiro -2- e mesa de cabeceira -2- para 
cada paciente 


o io “o; 6) “0 jo) 6) 10) o Jia io jo Só "o jo o io ro o le lo elite O jo or io 


ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE 
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Pessoal de enfermagem em número suficiente 


para permitir o seguinte atendimento mínimo 
efetivo: 


2 horas por dia por paciente adulto e 2 1/2 
horas por dia por paciente de pediatria ... 


Obs.: O total de horas utilizadas nos cuida- 
dos aos pacientes é determinado para 
cada unidade da seguinte forma: 


né je 


7* 


a 


=" 


nº de horas trabalhadas durante a semana 
pelo pessoal de enfermagem da unidade 


nº de pacientes-dia registrados 
na unidade durante a semana 


— Censo diário para cada unidade ........... 
— Livro de relatório dos três plantões ......... 


7. ATENDIMENTO INTENSIVO 


SALA DE OBSERVAÇÃO 


— Localizada ao lado do posto de uma unidade 
de internação e dotada de visores, janelas te- 
ladas (ou ar condicionado), oxigênio, aspira- 
dor, respirador e caixa de traqueostomia ... 


Obs.: Na ausência de Sala de Cuidados lIn- 
tensivos ou Unidade de Terapia Inten- 
siva a Sala de Observação constitui re- 
quisito fundamental * 


SALA DE CUIDADOS INTENSIVOS 


Preenchendo os seguintes requisitos: 

— Auxiliar de enfermagem na sala em cada 
plantão 

— Posto-serviço permitindo a visualização de to- 
dos os pacientes 

— Expurgo e sanitários anexos 

— Janelas teladas ou ar condicionado 

— Dotada de oxigênio, vácuo e carro de ressus- 
GUEGEO, ERP SM O a Ed Da E seas à 


8. CENTRO CIRÚRGICO 


PLANTA 


— Localização isolada da circulação geral ..... 

— Teto, paredes e piso da(s) sala(s) de cirur- 

gia perfeitamente lisos, sem frestas ou ralo, 

e com as intersecções arredondadas ....... 

— Vestiários privativos do centro cirúrgico (uma 
alternativa *): 

um vestiário para cada sexo ........... 


É 
x fi 


-—000. 


e 


um vestiário de barreira (entre circulação 
externa e interna) para cada sexo ...... 


— Lavabo com 2 torneiras para cada sala -1-, 


sala de material para as cirurgias -2- e expur- 


go 25 cito EE Eb ereta 


Posto -1-, sala de estar -1- e depósito de ma- 
terial de limpeza =1- «556 4083 Sm SM 


— Janelas (uma alternativa *): 


todas as janelas teladas .-.c. noso. 
ar condicionado +... aa raias ARE 


EQUIPAMENTO 


—essa 


eme 


Iluminação cirúrgica central por foco suspen- 
So alustavelriZo. Mn. PR ata a a, 
Instrumental suficiente para as cirurgias pro- 
gramadas, com reserva de pacotes para, pelo 
menos, 24 horas surco Po tamo van 
Roupa própria (avental, máscara, gorro, pro- 
Dé). EM USO. spears esto do cre pião SO 
Oxigênio e aspiração em cada sala ........ 
Bisturi GClGirico iscas E fast 26 
Negatoscópio em cada sala ..........c.ccvs 


ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE 


E 


Serviço de anestesia organizado .......... 
Livro de registro de cirurgias 


o io “6 lo) 6) Ol ie: jo) 6) Jo. (0 S0) 0) O 


SERVIÇO DE RADIODIAGNÓSTICO 


PLANTA E EQUIPAMENTO 
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Sala(s) de exame com aparelho fixo e mesa 
com grade Bucky (uma alternativa *): 
sala(s) com área inferior a 25,00 Mm? ..... 
sala(s) com área igual ou superior a 
ED DORSO es eai ne a Re a E 
Proteção para a(s) mesa(s) de comando . 
Revelação com área de 10,00 mº? e boa venti- 
AÇÃO: cara us MES RR E RA q 
Revelação dividida em câmaras escura e clara 
Copa para os meios de contraste -1- e prepa- 
ro do paciente com W.C. anexo -1- ........ 
Espera -1-, vestiários -1-, secretaria -1-, inter- 
pretação -1- e sala de chefia -1- 
Avental e luvas plumbiíferas 


6) 6! 6: lo, siê) QUO. cê) Tejo O 


076) ce” o Tor iolNro a, o Go! To ir pão 
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(1) 
3 


Ni 
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ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE 


10. 


11. 


Exames realizados por técnico habilitado 
(portador de diploma de técnico operador em 
To coso a a ade iA ARS AR a SR RA 
Dirigido por médico especialista em radiolo- 
gia com horário estabelecido em contrato de 
AT mL A A AOC a 
Obs.: Um dos dois requisitos acima é indis- 
pensável * 

Padronização das técnicas para a execução 
COS e Coe St e E EMGEA o «o EMO 
Arquivo organizado para as chapas ...... 
Estatística mensal do movimento ......... 
Controle sanitário periódico do pessoal 


Obs.: Para a Maternidade o Serviço de Ra- 
diodiagnóstico não pertence à Tabela 
de Requisitos Básicos, mas à Tabe- 
la Suplementar. 


LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS 


Sala específica para os exames com local de 
E PEGO E Ea O, SM 
Colheita -1-, secretaria -1- e sala de chefia -1- 
Exames realizados por técnico habilitado 
(portador de diploma de técnico de labora- 
RETETON = AMD UI a o RL E NO MA e, 
Dirigido por profissional habilitado (médico, 
farmacêutico ou bioquímico) com horário 
estabelecido em contrato de trabalho ..... 
Arquivo organizado -2- e estatística men- 
CRIAR RR MO E e É ao verao Sa od Cria oa 
Conirole sanitário periódico do pessoal .... 
Avaliação periódica da qualidade dos exames 


Obs.: O hospital que tenha contrato com la- 
boratório externo recebe o total de pon- 
tos acima relacionados, tendo sala de 
apoio no próprio hospital, estatística 
mensal e avaliação periódica da qua- 
lidade dos exames. 


SERVIÇO DE TRANSFUSÃO 


PLANTA 


Sala específica para o serviço ........... 
Salas anexas para colheita -1- e secretaria -1- 


O -—& NAN 


ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE 


12. 


13. 
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Coleta e triagem realizada por técnico habi- 
tado rsrs. aieisdo SSD e EST e SE E 
Transfusões supervisionadas por médico ... 
Controle sorológico do sangue (lues) ..... 
Impressos para doador e transfusão ........ 
Arquivo organizado -2- e estatística mensal -1- 


Obs.: O hospital abastecido por Banco de 
Sangue externo recebe os 5 pontos re- 
ferentes à Pianta, tendo um local de 
apoio para armazenamento e seleção 
pré-transfusional, bem como os pontos 
aplicáveis de Administração e Controle 


FARMÁCIA HOSPITALAR 


Sata específica para o estoque e a dispensa- 
ção dos medicamentos 
Geladeira propria ssa anda 
Dirigida por farmacêutico (Lei nº 5991 de 
1973) com horário estabelecido em contrato 
de uabalho rata sb Elsa Tu Lc te vm 
Medicamentos padronizados por Comissão 
(interna) de Farmácia anã: as. GiRGuds go 
Estoque organizado com fichário de controle 


Sm, die Jose Dia) oo Do ro ial 0 do nO! fo Jd) to. Cê 


SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO MÉDICA 


Sala própria, independente do Registro, para 
o arquivo de prontuários médicos, com área 
para as estantes e para o trabalho ......... 
Prazo de arquivamento igual ou superior a 10 
SOB: x e DA DI RD 
Componentes do prontuário médico devida- 
mente preenchidos e compreendendo os se- 
guintes dados: 


Identificação — anamnese — prescrição 
médica e anotações da enfermagem — 
exames complementares — descrição de 


cirurgia e anestesia — evolução e diagnós- 
lico-deinbivia paus dE Cana 
Arquivo organizado por ordem numérica com 
fichário remissivo 


os (0 0 oia q je ia leo Sd O LO ND 6 TO lo DA SA 


o 
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14. CONTABILIDADE E CUSTOS 


PLANTA 


dela própria pera: O SERVICO ..jicccccrc.: 
Local independente para o Caixa .......... 


ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE 


cms 


Dirigido por contador pertencente ao quadro 
err pessoal DO BosBlal Cc cre cursa 


Planos de contas hospitalares ............. 


Arquivo organizado com documentos numera- 
CO side o GR sdasa. Gen pobsnGoIas 
Balancetes mensais -1- e quadros comparati- 
vos mensais de receita, despesa e resulta- 
EO ur RA SD tao; BA RR CAMA mt 


Controle do alivo imobilizado ....c.cccicoo. 


15. ADMINISTRAÇÃO DO PESSOAL 


PLANTA E EQUIPAMENTO 


Vestiário com sanitário do pessoal feminino -2- 
e do pessoalnmascuino =2= opine censo ewas 


Estar para cada =|- SOXO ll siisuscsercsss 
Roupeiro para cada funcionário ........... 
Sala própria para o serviço de pessoal ..... 


ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE 


Quadro de pessoal com 1 funcionário por leito 
Ene Siad nes srs Qdo ti OS DDD 
Todos os funcionários do hospital alfabetizados 
Funcionário(s) próprio(s) para o serviço de 
RO O DAME E os dali E aa 
Arquivo organizado para funcionários atuais e 
EM O O Na DR AU A age de ER 4 
Relógio de ponto -1- e impressos apropriados 
para controle de admissão, demissão e fre- 
quencia -easmman GS. OIE RICA ER 
Programas contínuos de treinamento em ser- 
O o o tese ndad vã Cio RS A 


4* 


é Lg 
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o 
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Em 
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16. ADMINISTRAÇÃO DO MATERIAL 


PLANTA 


— Sala própria para o almoxarifado .......... 
— Sala própria para a seção de compras 


ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE 


— Funcionário(s) específico(s) para o almoxari- 
EO (o DADO pp a E e rr 
— Funcionário específico para as compras .. 
— Estoque organizado com fichário de controle 
quantitativos Gs ca a o rdiiad RNA, Soo Ea 
— Impressos apropriados para recepção e distri- 
buição do material de consumo ............ 
— Seção de compras organizada com fichário 
de artigos e de fornecedores .............. 
— Todas as compras efetuadas por tomada de 
preços documentada e pedidos escritos .... 


17. CENTRAL DE ESTERILIZAÇÃO 
PLANTA E EQUIPAMENTO 


— Serviço com separação da área suja (expur- 
go) e da área limpa (preparo, esterilização e 
ESTOQUE) cms aa saco na SER Te RR 

-—- Janelas. teladas: a. md nina ie RR 

— hAutoclave(s) horizontal(ais) .............. 

SE RUAS rsrs 6 e mira O na fere RD SRA a NE 


ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE 
— Dirigido por auxiliar ou técnico de enfermagem 
— Testes periódicos registrados para o controle 


da-estenlizaçãor corto 
— Invêntário periódico c. posts sand ade 


18. SERVIÇO DE NUTRIÇÃO E DIETÉTICA 
PLANTA 
— Serviço com locais próprios para despensa 


(estoque dos gêneros alimentícios), preparo e 
cocção em sequência racional ............ 


Pi 


3* 


so fia 


3* 
7 
3* 


Ss 


dd 


add 


— Copa de lavagem separada para louça, copos 

e talheres -2- e local vedado para o lixo -1- 
Se RN CPO NGNAS cru saco manos io ba a e nas 
-— Reteintorio(s) para O pessoal .............. 
— Pisos e paredes laváveis, sem frestas 
— Todas as janelas teladas 
— Exaustores 


o é é vo q o “o 
q (o: jo! nb 16 (é! TO) CO) 10) CO) 0) 6) O) O) Or TO 6 O 


* io) crio 0 io 0 0 io; 6 (O; o) 10) JO 6 06 RO O TO) Ja OVO] OO O) 6 TO) co TO) iO7 TO 


EQUIPAMENTO 


— Estocagem fria (uma alternativa *) 
Retrderadonio. Ema. Eros «Ta 
Câmaras frigoríficas ou refrigeradores in- 
dependentes para carne -1-, vegetais -1- e 
ae ticimios Sl srs asas cre ne e sa 

— Máquina de lavar louça a vapor ............ 

— Carros térmicos ou bandejas térmicas para a 

distribuição das refeições 


é To Do JO 6) dO. JO] 0/6) 16) LO) O JO 167 ejiéç O 


ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE 


— Dirigido por (uma alternativa *): 
técnico em nutrição (diploma de 2º grau) 
nutricionista (diploma universitário) 
— Controle sanitário periódico do pessoal 
— Controle bacteriológico periódico de cozinha 
E copas am males sa pres « pablo cs tiretal 
— Manual! de dietas -1- e cardápio semanal -1- 
— Fichário de controle quantitativo dos gêneros 
— Estatística mensal do número de refeições ser- 
vidas 


0) 'o/sfel 10; CO) 0) TO) “o; cor o) dj niGl (o! To; (0) 6) fo) 6) 9) 6) COL 6; 16) (0) TO) O CO) TIO PO TO) “O O) jiO) LOr,SO 


19. LAVANDERIA 


PLANTA 


— Barreira física entre separação e processa- 
ERG CA JOMPE so dos resgates ARO a 
— Separação com sanitário (chuveiro) próprio 
— Rouparia central anexa ao processamento . 
— Janelas do local de separação teladas 
— Exaustores 


0 0 0 6 6 0 6 6 0) 0) O cio 0) 0 6 0 0) À 0 o 0 0 w o o o 0 é + 


EQUIPAMENTO 


— Máquinas de lavar com capacidade para pro- 
cessar 5 kg de roupa seca por leito em uma 
“jornada de 8 horas 


0. o o. cl. viro... ooo... oo. 
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Cenirifugas (independentes ou na lavadora) 
com capacidade para, pelo menos, metade 
da carga das lavadoras. as sessara spa pes 


= SECANDIOS cipa ieicisasaos geada a DS RS E 
e SCalantra sis aims AR o PAI IRA 


ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE 


20. 


24 


Manual de técnicas incluindo o combate à 
contaminação dA MR E 
Fórmulas de lavagem eficientes na elimina- 
ção dos microrganismos por meio de termo- 
desinfecção (900C) ou produtos contendo 
CONOR. A GA AME E 
Controle bacteriológico periódico do proces- 
SsamenvoOo 2 RAE SS MRE. DM 
Levantamentos periódicos da roupa -1- e es- 
tatística mensal do peso processado por cen- 
tro: “de CUSCO E A E AR ro a 


Obs.: O hospital cuja roupa for processada 
em lavanderia central externa receberá 
todos os pontos referentes à Plania e 
ao Equipamento, se dispuser no hospi- 
tal de salas próprias e independentes, 
devidamente teladas, para a coleta da 
roupa suja e para a recepção e estoca- 


gem da roupa limpa. De Administração 


e Controle o hospital recebe os pon- 
tos aplicáveis. 


SERVIÇO DE LIMPEZA 


Sala própria do serviço de limpeza ........ 
Chefia própilasg. Abono sERE- ses 
Manta! - DENICENTcaS isa reis A RUA 
Combate periódico a insetos e roedores ae 


MANUTENÇÃO 


Cana ERA cc id er O a 
Artífice disponível às 24 horas do dia ..... 
Arquivo organizado de plantas, manuais de 
Operação ermanttengãov O, EP pr an 
Fichários de equipamento e inspeção 


.. e... 


MN NAN 


Ha 


Ear 
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— Impressos para controle de produção e gastos 
— Programa de manutenção preventiva ....... 
— Treinamento periódico de combate a incêndio 


22. VELÓRIO 


Com sanitário anexo e saída externa indepen- 
dente 


S io ve o nm o-:e "iv q o Do ia dio oo... :us sa viole ouso e. uq 
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REQUISITOS BÁSICOS ADICIONAIS 


Para a Maternidade ou Hospital Geral que oferece serviço 
de obstetrícia a avaliação inclui os seguintes requisitos 


básicos adicionais: 


CENTRO OBSTÉTRICO 


Uma sala de parto para cada 20 leitos de obs- 
tetticia sda sd PA de APR TE RS 
Teto, paredes e piso da(s) sala(s) de parto 
perfeitamente lisos, sem frestas ou raio, e com 
as insersecções arredondadas ............. 
Um leito de trabalho de pario para cada 10 
leitos. de. OPSietICia «ess conuaa edi rapa cortada 
Sala de higienização com sanitário anexo, in- 
tegrada ao centro ODSICÍTIcO. ...c.ccscuuno 
Local de reanimação do recém-nascido ao 
lado da(s) sala(s). de pato "cos: 
Dependências privativas do centro obstétrico: 
Lavabo -1-, expurgo -2- e depósito de ma- 
terial de. limpeza cl= qa sis aa 
Dependências utilizadas eventualmente em 
conjunto com centro cirúrgico anexo: 
Um vestiário para cada sexo -2-, sala de 
material para os partos -2- ............. 
Posto -1-, sala de estar para o pessoal -1- 
e sala de espera para os familiares -1- 
Janelas (uma alternativa *): 
todas as janelas teladas ............... 
ar-condicionado” à ass Tora O 
Oxigênio e aspiração em cada sala de parto 
Plantão obstétrico às 24 horas do dia 
Livro de registro dos partos 


.. .. eu. 


O) MO O GU O) dd O] do) TO Covo (6; 


BERÇÁRIO 
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1 berço para cada leito de obstetrícia, insta- 
lado com afastamento de, pelo menos, 60 cm 
de DOICos- parálolos .. qr Sia tes Das 
Sala de observação para recém-nascidos sus- 
E RO Sia o E sino CRT aa A GE Op sp RR 
Ante-sala para a(s) sala(s) de recém-nasci- 
dos normais -2- e ante-sala independente para 
a sala de observação -2- 


RIO (o "6 6) 0) Jay er ior Miolo jo xa 0 0 Po 
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— Uma incubadora para cada 10 leitos de obs- 

RR dr a a ee de pi 
— Janelas (uma alternativa *): 

todas as janelas teladas ............... 

BP CONGICIONAdO Cosas mo ara o o) eme was 

— Pelo menos um funcionário em cada plantão 

para cada 12 recém-nascidos normais ..... 

— Controle sanitário dos funcionários ........ 


LACTÁRIO 


— Sala própria para o preparo das mamadeiras 

— Separação física entre setor de lavagem das 

mamadeiras e preparo da alimentação ..... 

-— Técnica de esterilização (uma alternativa *): 

Cuba de polistireno para solução espori- 

E A RA ia ad O Dad Se EA 
Autoclave para esterilização terminal 

— Controle sanitário do pessoal ............. 

— Controle sanitário de mamadeiras e superfi- 

US cego von E si e 0 ad 8 


o... .. 


Obs.: Os itens referentes ao Lactário também 
constituem requisitos básicos para todo 
hospital que oferece serviço de Pedia- 
tria. 
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TABELA SUPLEMENTAR 


Esta tabela abrange aqueles elementos que, embora presentes 
em muitos hospitais, ainda não podem ser exigidos como 


mínimo nos demais 


1. INSTALAÇÕES ADICIONAIS 
COMBATE A INCÊNDIO 


Sistema automático de detecção, alarme ou 
combate à INCEMQE. also sais ANPR CNI dg qe 


COMUNICAÇÃO 


— Telefone externo com ramal em cada unidade 
— Telefone interno com ramal em cada unidade 
— Dusta C6- pessSOAs àpas res DE SEADE 


ESTACIONAMENTO 
Uma vaga para cada 4 leitos .............. 
VÁCUO 


Aspiração médico-cirúrgica por sistema cen- 
ira De MaCUO: SECO cas ju ar RR 


2. ADMINISTRAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 


— Biblioteca hospitalar . pc. «apos soar Da eos 
— Comissão de Infecção atuante e estudos do 
coeficiente de: INÍLCOÇÃO sw sia car crarraaes 


3. SERVIÇO MÉDICO 


— Direitos e limitações do exercício profissional 
estabelecidos de acordo com as qualificações 
de especialidade eus apa odio doe raialeae 

— Programa de educação contínua ........... 

— Filiação a Faculdade de Medicina .......... 

-— Mesidencia: médica >. «Missa mes OCR 

— Programa de auditoria médica ............. 

mois CONTO JE COMIDOS o as ssa era 


OU 


dj 


IAN NAU 


mn 
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4. 


SERVIÇO DE ENFERMAGEM 


Enfermeiras ou técnicas de enfermagem adi- 
cionais na chefia de unidades ou plantões ... 
GERE TERIA SR RR DE SR DS SE sd pes é é 
Regimento próprio do serviço de enfermagem 


UNIDADE DE PEDIATRIA 


RISCO ariuiicanros pda teia «atos adendo 6 Sa ad 
Sala de recreação adicional ............... 
instalações sanitárias adequadas a cada gru- 
po etário, com 1 chuveiro para cada 6 pa- 
CI o ao SAN E IE E 
Painéis de vidro ao longo da circuiação e nas 
paredes divisórias das enfermarias ......... 
Um quarto de isolamento para cada 10 leitos 
go Co fe Eh E REDE ET RO UR O e NR 


UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA 


Preenchendo os seguintes requisitos: 
Piantão médico na unidade às 24 horas do dia 
Enfermeira especificamente treinada em cada 
plantão 

Afastamento mínimo de 1,20m ao redor de 
cada leito 

Pelo menos um leito em regime de isolamento 
Posto-serviço para cada 12 leitos 

Expurgo, sanitário e depósito (de aparelhos) 
privativos da unidade 

Dotada de monitores cardiológicos, desfibrila- 
dor, respiradores, oxigênio, vácuo e ar condi- 
COR SAD ss manto RUE ar ai O 


Obs.: Elementos isolados não contam pontos. 


CENTRO CIRÚRGICO 


Sala de recuperação pós-anestésica preen- 
chendo os requisitos da sala de cuidados 
Cao No q A ER RP E 
Aparelho transportável de raios-X próprio do 
SE IVICOD A RARO Di DAR E Da dd A 
Desfibrilador -2- e ressuscitador -2- próprios 
GURI RR DG e Dano E Th + 


med, 


20 


PDS 


8. 


LABORATÓRIO DE ANATOMIA PATOLÓGICA 
PRÓPRIO OU CONTRATADO 


Resultado dos exames integrados ao prontuá- 
rio dos pacientes submetidos a cirurgia .... 


SERVIÇO DE EMERGÊNCIA 


Acesso externo independente .............. 
Sala(s) para exame e tratamento .......... 
Recepção com espera -1-, sala de entrevistas 
-1-, estar para o plantonista -1-, sala de ma- 
terial para o atendimento -1- e expurgo -1- 
Higienização -1-, isolamento -1-, sa 
-1- e repouso para cada sexo -2- ........... 
Sala de gesso -2- e de pequena cirurgia -2- 
Foco de emergência -2-, ressuscitador -2- e 

aparelho de raios-X -3- próprios do serviço 
Pessoal habilitado às 24 horas do dia ....... 
Livro de registro do atendimento .......... 


AMBULATÓRIO 


Acesso externo independente .............. 
Consultório (s) -3- e sala(s) para tratamento -2- 
Registro -1-, espera com sanitários -2-, sala de 
entrevistas -1-, sala de material para o atendi- 
mento =|- € expurgo -|- .c.csss ceia cia ads 
Salas para atendimento especial, eventual- 
mente utilizadas em conjunto com o serviço 
de emergência: 

Isolamento -1-, sala de gesso -2- e de pe- 

queria CiINgIia- rs Apiai ah ERR 
Sala para educação sanitária .............. 
Programas de educação sanitária .......... 


SERVIÇO DE RADIODIAGNÓSTICO 


Plantão às 24 horas do dia 
Revelador automático 


6 6 CO O 0) JOL O LOU [0 O ud) id) JON VIO] JO 6 


05 06 6) ds DE ig O) 161 (6) TO] GOL 16, JO O! Jóijo. “0, O) 90 6 


SERVIÇO DE ELETROCARDIOGRAFIA 


Eletrócardidanddo: sauuasars renas É 
Exames realizados por técnico habilitado 
(portador de diploma de técnico em métodos 
Oraticos) capo, MAP A 
Dirigido por médico cardiologista 


...... ..lJ. 
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18. 


— 


14. 


15. 


16. 


SERVIÇO DE TRANSFUSÃO 


Plantão às 24, horas do dia usa css pues e 
Controle sorológico abrangendo hepatite -1- e 
doença de Chagas (MG) -2- .............. 


SERVIÇO DE FISIOTERAPIA 


Sala específica para O serviço ............ 
Vestiário(s) -1-, cubículos para aplicações 
fisioterápicas -2- e área para exercícios -2- 
Aparelhos de raios ultra-violeta, de raios infra- 
vermelhos, de ondas curtas, ultra-som, forno 
de Bier, barra de Link, paralelas, roda de om- 
nor BICIGIG A CD. e qu ao velais da cada 
Turbilhão -2- e banho de parafina -2- ....... 
Tanque de FUDDaAra ossos cisa direcao 
Terapias aplicadas por técnico habilitado .... 
Dirigido por fisioterapeuta (diploma universi- 
FAO 4 MINO E OUECOSDOS MD Ms 
Avaliação médica periódica do tratamento .. 
Mapas de controle do movimento -1- e esta- 
tística mensal -1- 


é 01 Or 0 16, 6) 0 io) q To Jojo ol 6-6 0: (0) 16/10: 0) 6 10) O 18 


FARMÁCIA HOSPITALAR 


Setor de manipulação , Jumbo ssuato cu 


CONTABILIDADE E CUSTOS 


Controle contábil dos estoques incluindo os 
ENCRN GRENIER Sa ci oleo ne ias Eder é 
Riapas" de cusios mensais ..-.v.... cc aos 
Contabilidade orçamentária ...........c... 
NCIRONIA CORISBI Ss ugas Camisa aee ron opaca 


SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO MÉDICA 


Resumo clínico de cada prontuário médico .. 
Estatística nosológica (classificação da OMS) 


ADMINISTRAÇÃO DO PESSOAL 


Quadro de pessoal com 1,3 funcionários por 
féro (o mais; em atividade ....csccccs.. 
Bolsas de estudos para Oo pessoal .......... 
Assessoria jurídica para O serviço ......... 
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19. 


20. 


21. 


22. 


24. 
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ADMINISTRAÇÃO DO MATERIAL 


Estoque de material de consumo codificado .. 


CENTRAL DE ESTERILIZAÇÃO 


Autoclave a alto Vácio: . SEP MRE Aa e + 
Aparelho ultrassom para lavagem do instru- 
EO SR ERC a 7 eine: E ne Mid 
Esterilizador a gás de etileno ............... 


LAVANDERIA 


Lavadoras de desinfecção dotadas de duas 
portas) instaladas na barreira de contaminação 


SERVIÇO DE MANUTENÇÃO 


Serviço dirigido por engenheiro com horário 
estabelecido em contrato de trabalho ...... 


SERVIÇO DE TRANSPORTE 


Garage: PODA. cursar O EIS 
Viatura própria do hospital causo pussuao 
Ambulância própria do hospital ............ 
Programa de inspeção periódica do(s) 

VOICUO(S) a so smioro Srorço AS e 
Estatística da quilometragem percorrida por 
CEmro: Ge NQUMO Cos e re 


NECROTÉRIO 


Sala para necropsias com vestiário e sanitário 
anexo para o(s) necropsista(s) ........... 
Câmara frigorífica para cadáveres .......... 


q ON 


HOSPITAL ESPECIALIZADO: PSIQUIATRIA 


Relatório de Inspeção 


[] Classificação inicial "1 Reclassificação 
REM O se rs ES an ana e Ra e sin ad 


ERC CO ss RR SECOS DU a RU si sã so 


00 o dl jo jo o (6) dor “o: Si JOL OR O CO iA, (O, 0) O ID O) TO O) O 6 O O O O 6) IO VON O: 6 6) 6 Jor tO GIO O) 0 O O O 0.8 O 


DE DIQUESÃO Gr ease spams ba a sã 


Emdado Banieneddia vices Sad A EEE 


DE GER ISOS  i R a Pin are su gala 

Nº de pavimentos (exeluido o térreo) ......cccccccsccssseo 
DE ane ISDEÇÃO seres adere re ese 

Nome dos Inspetores Profissão: 

a 

EA 
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REQUISITOS ELIMINATÓRIOS 


A ausência de qualquer dos requisitos abaixo relacio- 
nados eliminará a possibilidade de prestação de serviço 
adequado: 


1. Plantão médico, no local ou telefônico, às 24 horas do 
dia 
2. Administrador remunerado 


3. Reservatório(s) para, pelo menos, 200 litros de água por 
leito, possibilitando autonomia de um dia. 
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TABELA DE REQUISITOS BÁSICOS 


Os itens assinalados com asterisco * são considerados fun- 
damentais não podendo ser compensados por outros valores 
para efeito de aferição dos serviços prestados. Os números 
entre parênteses ( ) são alternativas incompatíveis do mesmo 
requisito. 


1. CONSTRUÇÃO 
Especifica para Nospial ...casquacsaaaos 10 Pac 
2. INSTALAÇÕES GERAIS 


ÁGUA 


— Reservatório(s) adicional(ais) para mais 200 
litros de água por leito, possibilitando auto- 


noemia de um segundo dia ...s dm ssioo.s da 
— Reservatórios de dois compartimentos possi- 
bilitando a limpeza adequada periódica .... aptos si) 


COMBATE A INCÊNDIO 


— Extintores instalados de acordo com a Portaria 


21 do Instituto de Resseguros do Brasil ... É Lad ca 
— Hidrantes instalados de acordo com a Portaria 

21 do Instituto de Resseguros do Brasil .... EE TM fo 
SCI NE R a psta SR seda Do a ar da é a 


INSTALAÇÃO ELÉTRICA 


Sistema elétrico de emergência (uma alterna- 


tiva *) 
DOR ACUMNIAdOROS ..caescsnsramerasos va 2 
o tad Ro DÉO (6 PN ND RE E 5 
VAPOR 
— Caldeira(s) para geração do vapor necessário 
à lavanderia, esterilização e cozinha ...... Da pipas 
— Aquecedores a vapor para abastecimento de 
Ce CANA GUNS BA o DAE ada E Sa aa 3 


3o 


3. ADMINISTRAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 


PLANTA 


— Sala para o administrador 
— Secretaria para o expediente administrativo 
— Sala de reuniões 


6. 0 6/6 ido “0L,i6) 8) CO iG) 16) 0,105 8 
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ADMINISTRAÇÃO GERAL 


— Reuniões mensais do órgão de administração 
superior (Conselho, Diretoria, Mesa Adminis- 
trativa) comprovadas em ata 

— Reuniões de coordenação convocadas sema- 
nalmente pelo administrador e comprovadas 
em ata | 

— Administrador (uma alternativa”) 

com três anos em cargo de direção exe- 
cutiva 
com curso de especialização em adminis- 
tração hospitalar 
portador de C.R.T.A. 


0-0 dO POA de, tor Tas Col (o, Doo r6) DO ca TIO MOL O O V6I TO) NO) jo) TO) jolior jo) vo Tal fo; Torto, jo jo) 8 
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INSTRUMENTOS 


— Estatutos da entidade mantenedora compatível 
com as normas de administração hospitalar 
— Regulamento do hospital -1- e organograma -1- 
atualizados .. js me sou pandas E bi aHE 
— Relatórios mensais de cada serviço ........ 
— Descrição das funções -1- e rotinas de tra- 
balho -I= para cada SeNVIÇO .i..cuscamau ro 
— Arquivo administrativo organizado 
— Protocolo da correspondência 


4. SERVIÇO MÉDICO 


PLANTA 


— Apartamento para o médico plantonista 
— Vestiário com sanitário para homens 

para mulheres -1- e sala de estar -1- 
— Sala do diretor clínico 


.. ..a 


ie dO O 26 MD RO O O O DO TO OT Do BI O DD O 


ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE 


— Plantão médico no local às 24 horas 
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6. 


Um psiquiatra para cada 60 pacientes, em 
regime de 24 horas semanais (4 horas por dia) 
Um clínico geral em regime de 24 horas se- 
manais (4 horas por dia) para atendimento 
geral 
Regimento do corpo clínico, próprio do hospital 
Reuniões periódicas, pelo menos mensais, do 
corpo clínico, comprovadas em ata 


O Ter ou 6! 0: Te TO MG MOL TO to Sig) Nie) o: dai Me oro TO Torre! So To ter To) NO Gioi mio or mio ro Tio 6) nbr co, já 
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SERVIÇO DE ENFERMAGEM 


Sala para a enfermeira-chefe 
Dirigido por enfermeira (diploma universitário) 
Pessoal de enfermagem: pelo menos um fun- 
cionário para cada 8 pacientes 
Escala de revezamento para cada setor .. 
Manual de técnicas próprio do hospital 


O 5 (9 0/6 JO) mi O) toi TO) TO) 656 


UNIDADES DE INTERNAÇÃO 


PLANTA E INSTALAÇÕES 


a 


Nenhuma enfermaria com mais de 6 leitos 
Todos os leitos com afastamento mínimo de 
TUCA Ce oumro(s) leMo(s) L.scaccsssas ses 
(Uma lateral do leito pode estar encostada na 
parede e, eventualmente, o pé do leito pode 
estar encostado ao pé de outro, sempre res- 
peitada a área mínima de 4,50 m? por leito) 
Sanitários: 

1 lavatório, 1 vaso sanitário e um box de 

chuveiro para cada 8 pacientes 

para cada & paciemes cs cssesseediA 
Um quarto de isolamento psiquiátrico para 
cada duas impiedoso 
(Os quartos de isolamento psiquiátrico podem 
estar agrupados) 
Um quarto de isolamento clínico para cada 
duas unidades, com área de 10,00 m?, sanitário 
privativo, janelas teladas e oxigênio ....... 
Um quarto para sonoterapia para cada duas 
unidades, isolado(s) do barulho e dotado(s) 
de tratamento. CUSCO. sus sera dios 
Dependências para o atendimento, compre- 


“endendo para cada unidade de até 60 leitos: 


posto -2- e serviço -2- 
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Dependências em cada unidade, andar ou 
pavilhão: 
Depósito de material de limpeza -1-, de- 
pósito de roupa suja -1- e sanitário(s) para 
néSsoal clas sc e Rs e ENS RR RE 
Local para visitação dos pacientes ........ 
Janelas, luminárias e tomadas protegidas .. 


UIPAMENTO 


Todos os leitos com 90 cm de largura ...... 
Todos os colchões e travesseiros com capa 
impermeável asse ed tato 
Armário ou roupeiro para cada paciente ou 
rouparia para cada unidades soc. S. sum Es 
Mesa de cabeceira para cada paciente, salvo 
nos quartos de isolamento psiquiátrico 


MINISTRAÇÃO E CONTROLE 


Censo diário para cada unidade .......... 
Livro de ocorrências dos três plantões ..... 


REFEITÓRIOS E RECREAÇÃO 


Refeitório(s) com área mínima de 0,50 m? por 
leito (para serviço em três turnos) ....... 
Auto-serviço através de balcão térmico ..... 
Copa em cada andar ou pavilhão .......... 
Área adicional para recreação de, pelo menos, 
1,00 m? por leito: (uma alternativa”) 

Sala ÚMICA ue ese eire gro DAR 

salas individuais para diversas atividades 
Área externa para deambulação igual ou su- 
perior à área ocupada pelas unidades de 
IEP HAÇÃO pa cias iss dama re 
Área para atividades esportivas variadas ... 
Bebedouro(s) em refeitório(s), área de re- 
Creação e esporte: .amisgias dade! Eee 
Material necessário à recreação 
Biblioteca catabstob. 4 -cbasçd. ot 4a 
Música ambiente 
Televisores agros . Citar ei 1 MIA E 
Cinema (programação regular pelo menos uma 
vez por semana) 
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— Salão de cabeleireiro 


9. 


CUIDADOS PESSOAIS 


Salão de barbeiro 
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CONSULTAS 


para pacientes internados: 


Um consultório para cada 120 leitos 


o... - 


para pacientes externos: 


— Consultório(s) 


10. 


universitário) 
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Espera com sanitários -1-, registro -1- e sala 
de entrevistas -1- 


0 6) X60 GENO 6 56 FONT, É VE OL TO O O) TOTO) CO Or TÃO) GU TO 


SERVIÇO DE ODONTOLOGIA 


Gabinete dentários E MLS IME DUO 
Raios-X dentário -1- e broca de alta rota- 
CAME as or A asd ad 
Dentista (diploma universitário) com horário 
estabelecido em contrato de trabalho 
Arquivo organizado -2- 
SECR Ra E q o nt E eras EU 


& Ojreto 16 


e estatística men- 


SERVIÇO DE PSICOLOGIA 


Sala própria do serviço 
Psicólogo com horário estabelecido em con- 
ERROR ao RS O pesa va as 
Registro das atividades e estatística mensal 


O O O COM LONGO O Cm) TO) jo 0/26 0! (6 JOL (O) TO, O 


SERVIÇO SOCIAL MÉDICO 


Sanear COI UNISAS cas amanda isa aca 
Dirigido por assistente social (diploma uni- 
EN SÍ AE a RR aço pe A Re RA 
Registro das atividades e estatística mensal 


SERVIÇO DE TERAPIA OCUPACIONAL 


Área: própria para as atividades. .......... 
Dirigido por terapeuta ocupacional (diploma 
Local próprio para a guarda do material .... 
Registro das atividades e estatística mensal 
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14. 


16. 


FARMÁCIA HOSPITALAR 


Sala específica para o estoque e a dispensa- 
ção de medicamentos. ...as mo. DORES: 
Cofre ou armário fechado a chave para os 
DEICOLNOPDICOS quo qu cptaio a apido  anRe 
Dirigida por farmacêutico (Lei nº 5991 de 
1973) com horário estabelecido em contrato 
de trabalho .... gi DR Res SS 
Medicamentos padronizados por Comissão In- 
terna, de. Eatimácia "eos dçãa ERRA a a 
Estoque organizado com fichário de controle 


ESTERILIZAÇÃO DO MATERIAL 


Serviço com área para a limpeza do material 

e área para preparo, esterilização e estoque 

Equipamento (uma alternativa *) 
Autoclave (s) horizontal(ais) ............ 
Estufa( QN PG AIRES 


danetas teládas ME ar una RR 
Direção por auxiliar ou técnico de enfermagem 
INVentario "DEROGICO .. 7. ss paes una 


SERVIÇO DE NUTRIÇÃO E DIETÉTICA 


PLANTAS E INSTALAÇÕES 
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Serviço com locais próprios para despensa 
(estoque dos gêneros alimentícios), preparo e 
cocção,. em. sequência. racional”... cus crias 
Copa de lavagem (para louça, copos e talhe- 
res) separada -2- e local vedado para lixo -1- 
Dale pala a CHEN. «cares oiii des o a 
Paredes e pisos laváveis 
Janetas-telâdas AS raca tas ta 
Exaustores -..JRAOEoaA ao. BIBLE E 
Estocagem fria: (uma alternativa *) 
religerador .;... gobabiuta soca. E 
câmaras frigoríficas ou refrigeradores in- 
dependentes para carne -1-, vegetais -1- 
e lacticínios -1- 
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ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE 


— Dirigido por (uma alternativa *) 
técnico em nutrição (diploma de 2º grau) 
nutricionista (diploma universitário) 
— Controle sanitário periódico do pessoal ..... 
— Manual de dietas -1- e cardápios semanais -1- 
— Fichário de controle quantitativo dos gêneros 
— Estatística mensal do movimento de refeições 


... .- 


17. SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO MÉDICA 


— Sala própria para o arquivo de prontuários mé- 
dicos, independente do registro, com área 
para estantes é trabalho ......cccccsccresãs 

— Prazo de arquivamento igual ou superior a 
DRM rs a ms GRE ANS EA 

— Componentes do prontuário devidamente pre- 
enchidos e compreendendo os seguintes da- 
dos: 

Identificação — anamnese — prescrição 
médica e anotação da enfermagem — exa- 
mes complementares — evolução com os 
relatórios referentes à revisão médica pe- 
riódica (semanal para casos agudos e 
mensal para casos crônicos) — diagnós- 
Ago CO DD O RR RR 

— Arquivo organizado por ordem numérica com 
TR MAMO FEMISSINO., cs cena qua im sm a nas 

— Estatística hospitalar mensal 


6 cê O TO cO) IO! O) lo toi cor co) 6 TOLOS tÊ 


18. CONTABILIDADE E CUSTOS 


PLANTA 


— Sala própria para O serviço 
— Local independente para o Caixa 


6: iG) K6r KO) vO: 56) q 6 DO: FO vor mo: “0; 6 Gê 


6" 6) O) "07 16) 16, DO) 40) u8 TO “0 


ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE 


— Dirigido por contador pertencente ao quadro 
qo possoaldo hospital aspas asso. 
— Planos de contas hospitalares ............. 
—. Arquivo organizado com documentos numera- 
dos 
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Balancetes mensais -1- e quadros comparati- 
vos mensais de receita, despesa e resulta- 
(o [o Me ERR DD RR: 
Controle do-ativo- imobilizado». Adi mo. 


ADMINISTRAÇÃO DO PESSOAL 


PLANTA E EQUIPAMENTO 


Vestiário com sanitário anexo para o pessoal 
masculino -2- e para o pessoal feminino -2- 
Estar para: cada -sexo (cada 1) sustos 
Roupeiro para cada funcionário ..... RG 
Sala própria para Oo serviço de pessoal ..... 


ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE 
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Quadro de pessoal com 0,4 funcionários por 
leito em. atiidade pads DM ERIDES MDS 
Todos os funcionários alfabetizados ........ 
Funcionário(s) próprio(s) para o serviço de 
pessoal . mst NOTE, DE DER 
Arquivo organizado para funcionários atuais 
é antigos -LM. aro REM SR 55, DE RA 
Relógio de ponto -1- e impressos apropriados 
para controle de admissão, demissão e fre- 
qUueEniCiá ==. cm ISOS ES RM 
Programas contínuos de treinamento em ser- 
viço 


O 16) jo: 6) LO) 06 IO CNO) SO dO) DO 16. 40, 1107 nO) EO dO) 46) 20) TO 26) O: NO) JOL IO JO 16) JB: JO TO” O) To Moro de Jo 


ADMINISTRAÇÃO DO MATERIAL 


Sala própria para o almoxarifado .......... 
Sala própria para a seção de compras ..... 
Funcionário(s) específico(s) para o almoxa- 
Fados 20 o aut nie noso DORA O MARA 
Funcionário específico para as compras .. 


Estoque organizado com fichário de controle 


QUaANtatino: sis oe ana RA RE co 
Impressos apropriados para recepção e dis- 
tribuição do material de consumo ......... 
Seção de compras organizada com fichários 
de artigos e jornecedores mis mund sintas 
Todas as compras efetuadas por tomada de 
preços documentada e pedidos escritos . 
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21. LAVANDERIA 


— Local de separação vedado, com janelas te- 

Feia DC ROM E MUDA, DD PRE AD. Di 
RE NNE ÇO CM us tres ori nr gm a re as o + 
— Rouparia central anexa ao processamento ... 


EQUIPAMENTO 


— Máquinas de lavar com capacidade para pro- 
cessar 2 kg de roupa seca por leito em uma 
fonnac a de GC BOM sas maca + 

— Cenirifugas (independentes ou na lavadora) 
com capacidade, pelo menos, para metade da 
Conga das lavadorãs scr raras sus 

EE Ore Sqa  RR  P  RR 

EMA RO RR E A E ENE RÃS 


ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE 


anna ce ieemicaS ...cscssransnsana veses 
— Fórmulas de lavagem eficientes ............ 
— Levantamentos periódicos da roupa -1- e es- 
tatística mensal do peso processado por cen- 
ROMEO CN sara ne canina dia 


Obs.: O hospital cuja roupa for processada em 
lavanderia externa receberá os mesmos 
pontos, se dispuser de salas próprias 
e independentes para a coleta da rou- 
pa suja e para a recepção e estocagem 
da roupa limpa. 


22. SERVIÇO DE LIMPEZA 


— Sala própria do serviço de limpeza ......... 
O Mel RO pinho dus tos is ame ata ta a ara aim raiado ara 
= Manta de ICCRICAS À oem en ea seas 
— (Combate periódico a inseios e roedores .... 


23. MANUTENÇÃO 


aC GERAM psi russa pede es es 
— Artífice disponível às 24 horas do dia ...... 
— Arquivo organizado de plantas, manuais de 

operação E Mantienção. . sesuprescsresvs ras 
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— Fichário de equipamento e inspeção ....... 
— Impressos para controle de produção e gastos 
— Programa de manutenção preventiva ....... 
— Treinamento periódico de combate a incêndio 


24. VELÓRIO 


Com sanitário anexo e saída externa inde- 
Pendente, . cas serio ai epoca RR 
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TABELA SUPLEMENTAR 


Esta tabela abrange aqueles elementos, que embora presentes 
em muitos hospitais, ainda não podem ser exigidos como 
mínimos nos demais 


1. INSTALAÇÕES ADICIONAIS 
COMBATE A INCÊNDIO 


Sistema automático de detecção, alarme ou 
Combale à INCERdIO ..cicrsccsracsr nana aa e RA 


| 


COMUNICAÇÃO 


— Telefone externo com ramal em cada serviço 
CRISTINO onto sas sas pr Ro Rate ope 3. 
— Telefone interno com ramal em cada unidade 3 


] 


ESTACIONAMENTO 
Uma vaga para cada 10 leitos ............ 2 


2. SERVIÇO MÉDICO 


— Direitos e limitações do exercício profissional 
estabelecidos de acordo com as qualificações 
de especialidade ... mamagza. sus nr va: 

— Programa de educação contínua ........... 

— Programa de auditoria médica ............. 

o O NRRO CIO E SINOS . «ja rain meio uns essi uh o rindia cs ação é 


H 


3%. SERVIÇO DE ENFERMAGEM 


— Escalas com pessoal adicional para substitui- 
Cu cn Ro SA A ain ade er CA a a de 3 


-— Regimento próprio do serviço .............. 1 SENA 
4. COMUNIDADE TERAPÊUTICA 

Hospital organizado para o desenvolvimento 

de programas de psiquiatria comunitária .... ROS DA em 
5. LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS 
— Laboratório instalado no hospital .......... NEN 
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Contrato com laboratório externo com sala 
de apoio no próprio hospraf ...., 27» 


SERVIÇO DE RADIODIAGNÓSTICO 


Instalado no próprioshospital assim ore cen 
Através de contrato com serviço externo ..... 


SERVIÇO DE ELETROENCEFALOGRAFIA 


Instalado no próprio hospital .............. 


Através de contrato com serviço externo ..... 


SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO MÉDICA 


Resumo clínico de cada prontuário ........ 
Estatistica NoOSOlogica is 


CONTABILIDADE E CUSTOS 


Controie contábil dos estoques, incluindo os 
COMSTIMOS a o do a qn ba NT Sa 
Mapas de custo mensais ........ MM, 
Contabilidade orçamentária ............... 
Auditoria contábiios almas SM AE SOEROL 


ADMINISTRAÇÃO DO PESSOAL 


Bolsas de estudo para o pessoal ........... 
Assessoria jurídica para O serviço ......... 


ADMINISTRAÇÃO DO MATERIAL 


Estoque do material de consumo codificado 


SERVIÇO DE TRANSPORTE 


Garage DIODMNA cu cos dee E tie es at 
Viatura própriandochospilal 3.604. dhasinãs: 
Ambulância própria do hospital ............ 
Programa de inspeção periódica do(s) vei- 
CIO (S) cao AA RIAA. O RA 
Estatística da quilometragem percorrida por 
cento de. custo... saco 08 che + 
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HOSPITAL ESPECIALIZADO: TUBERCULOSE 
Relatório de Inspeção 


Classificação inicial Reclassificação 
ne SE Os a ata ES e A inte 6 0 6 


FONCIEOO A a E RS 


EO ES A RA O 

ENG UR CICDR MM O MNE ED DEBE CAR 6 06 
CRER a dores RE EE E, MO AD dd é 

EGUOA aan cti el gis jo (0) pe PD PO DP 

DC A A Si GURGA A DR aii eis A 

Area total consiuida à Loss ess amapso é m2 

NR ore aa E Ã mird 

Nº de pavimentos (excluído O térreo) .i.....ccaseresareso 

Pala MEPeCãO Cs sad to ria a 

Nome dos Inspetores Profissão: 
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REQUISITOS ELIMINATOÓRIOS 


A ausência de qualquer dos requisitos abaixo relacionados 
eliminará a possibilidade de prestação de serviço adequado: 


a 
Ea 


OE 
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Plantão médico no local ou telefônico às 24 horas do dia 
Administrador remunerado 

Reservatório(s) para, no mínimo, 300 litros de água por 
leito, possibilitando autonomia de 1 dia 

Laboratório de análises clínicas próprio ou contratado 
Aparelho de raios-X 

Geladeira exclusiva para o estoque de sangue 

Oxigênio 

Incinerador para o lixo sético 

Em hospital com serviço de cirurgia: 

a) mesa cirúrgica dotada de movimentos ajustáveis 


b) aparelho de iluminação cirúrgica ajustável 

c) foco de emergência 

Em hospital com serviço de obstetrícia: 

a) sala de parto dotada de mesa de parto e foco de 
emergência 

b) identificação cruzada do recém-nascido (impressão 
plantar do recém-nascido com digital da mãe) 

c) berçário e lactário 


TABELA DE REQUISITOS BASICOS 


Os itens assinalados com asterisco * são considerados 
fundamentais, não podendo ser compensados por outros 
valores para efeito de aferição dos serviços prestados. Os 
números entre parênteses () são alternativas incompatíveis. 


1. EDIFICAÇÕES 


= CORSmuCÇão propria para Hosphál a ssics. 0% slDe 
— Prédio que tenha unidade(s) de internação, 
centro cirúrgico, centro obstétrico, terapia in- 
tensiva ou radiologia localizada(s) em pavi- 
mento diferente do térreo (uma alternativa *): 
apenas um pavimento diferente do térreo 
e servido por rampa com declividade não 
RC a O O asas ds cen nina va a Ca ataa: 
pavimento(s) diferente(s) do térreo ser- 
vido(s) por elevadores próprios para o 
iransporie de macarons Qroesse es cd 5 


Obs.: O hospital que tenha todas as unidades 
com tráfego de pacientes internos lo- 
calizados no pavimento térreo receberá 
os mesmos 5 pontos. 


2. INSTALAÇÕES GERAIS 
ÁGUA 


— Reservatórios divididos em dois compartimen- 
tos, permitindo a limpeza periódica ........ 3 


— Em hospital sem serviço de cirurgia e/ou obs- 
tetrícia: 
reservatório (s) adicional(ais), elevados ou 
subterrâneo(s) para mais 300 litros de 
água por leito, possibilitando autonomia do 
se dundoRdiar ger posa Dons sia 0» ed E rr 


— Em hospital com serviço de cirurgia e/ou 
obstetrícia: 
reservatório(s) de água com capacidade 
para 400 litros por leito, possibilitando au- 
tomomidtde URCA se eau es eras É é 


reservatório (s) adicional (ais) com capaci- 
dade para mais 400 litros por leito, pos- 
sibilitando autonomia do segundo dia ... 


COMBATE A INCÊNDIO 


— Extintores instalados de acordo com a Por- 
taria 21 do Instituto de Resseguros do Brasil 
— Hidrantes instalados de acordo com a Portaria 
21 do Instituto de Resseguros do Brasil .... 


INSTALAÇÃO ELÉTRICA 


Sistema elétrico de emergência (uma alter- 
nativa *) 
por acumiladoresela .G RUA COS Dios 
por gerador, ol ataguatis pindginaa ur 


VAPOR 


— Caldeira(s) para geração do vapor necessário 
à lavanderia, esterilização e cozinha ....... 
— Aquecedores a vapor para abastecimento de 
AQUArqUEne Sa coviço o a soraia 


3. ADMINISTRAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 


PLANTA 


-- Sala para O adminismador 2 cesso 
— Secretaria para o expediente administrativo 
—- ala de reuniles amos. so E MBM VR 6 


ADMINISTRAÇÃO GERAL 


-— Reuniões mensais do órgão de administração 
superior (Conselho, Diretoria, Mesa Adminis- 
trativa) comprovadas semeadtas sa. na: 

— Reuniões de coordenação convocadas sema- 
nalmente pelo administrador e comprovadas 
EM ATA! o o eras De A CA RE SR 

— Administrador (uma alternativa * ) 

com três anos em cargo de direção exe- 
COINA o saia ani date qi E RR 


(3) 


E 


a 


o 


com curso de especialização em adminis- 
tração hospitalar 
portador de C.R.T.A. 
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INSTRUMENTOS 


— Estatuto da entidade mantenedora compatível 
com as normas de administração hospitalar 
— Regulamento do hospital e organograma atua- 
lizados 
— Relatórios mensais de cada serviço 
— Descrição das funções e rotinas de trabalho 
para cada serviço 
— Arquivo administrativo organizado 
— Protocolo da correspondência 
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4. SERVIÇO MÉDICO 


PLANTA 


— Apartamento para o médico plantonista ..... 
— Vestiário com sanitário para homens -1-, para 

mulheres -1- e sala de estar -1- 
— Sala do diretor clínico 


0... ..... eq. 
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— Plantão médico no local às 24 horas do dia 
— Um tisiologista para cada 50 doentes, em re- 
gime de 24 horas semanais (4h por dia) .... 
— Um clínico geral para cada 100 pacientes, em 
regime de 24 horas semanais (4h por dia) 
— Regimento do corpo clínico próprio do hos- 
pital 
— Reuniões periódicas, pelo menos mensais, do 
corpo clínico, comprovadas em ata 
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5. SERVIÇO DE ENFERMAGEM 


O Colo: 0) 0 6 O 6 6 6) 10) 6 


— Sala para a enfermeira-chefe 
— Dirigido por enfermeira (diploma universitário) 
— Escala de revezamento para cada setor .... 
— Pessoal adicional para substituição de férias 
- e folgas em cada escala 
— Manual de técnicas próprio do hospital 
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6. 


UNIDADES DE INTERNAÇÃO 


PLANTA E INSTALAÇÕES 


Nenhuma enfermaria com mais de 6 leitos ... 
Todos os leitos com o seguinte afastamento 
mínimo: 

0,50 m de parede paralela 

1,00 m de leito(s) paralelo(s) 

150:m ao pé- do -ÁCIHÃO:. ..spcete nisi «gama assinei Heron 
Um quarto de isolamento clínico com sani- 
tário privativo e janelas teladas para cada 
unidade de internação (eventualmente agru- 
Dados) suas co + GARE: EUR 
Um quarto de isolamento psiquiátrico para 
cada sexo, devidamente protegido (para todo 
o hospital) «sau ssa su msi E par a q 
Sanitários: 

1 lavatório, 1 vaso sanitário e um box de 

chuveiro para cada 8 pacientes ........ 

para cada b. pacientec..  ueaao nda si 
Dependências para o atendimento, compreen- 
dendo para cada unidade de até 50 leitos: 

posto -2-, serviço -2-, expurgo -2- e depó- 

sito” de rolipa Suja Te ss den ca 
Dependências em cada unidade, andar ou pa- 
vilhão: 

copa -2-, depósito de material de limpe- 

Za sto, ger cai cf a 

sala de exames -1-, depósito de equipa- 

mento -1- e sanitário(s) para o pessoal -1- 
sinalização . para-cada sieioOs cs mos soc ds: 


EQUIPAMENTO 


52 


Todos os leitos com 90 cm de largura ....... 
Todos os colchões e travesseiros com capa 
impermedvel. usas caraio MED AACS A 
Todos os cobertores de fibras sintéticas ... 
Equipamento sanitário (comadre, papagaio, 
cuba) 

1- peça para. caga 5 JenoOS . ctg 

todo o equipamento de aço inox ...... 
Armário ou roupeiro para cada paciente ... 
Mesa de cabeceira para cada paciente ..... 
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ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE 


— Pessoal de enfermagem em número suficiente 


E. 


para permitir o seguinte atendimento mínimo 
efetivo: 
2 horas por dia por paciente adulto agudo 
1 hora por dia por paciente adulto deam- 
bulante 
21/2 horas por dia por paciente de pe- 
RGE Ga a pa çã Aee 


Obs.: O total de horas utilizadas nos cuidados 
aos pacientes é determinado para cada 
unidade da seguinte forma: 


nº de horas trabalhadas durante a semana 
pelo pessoal de enfermagem da unidade 


nº de pacientes-dia registrados 
na unidade durante a semana 


Censo diário para cada unidade ............ 
Livro de relatório dos três plantões ........ 


REFEITÓRIOS E RECREAÇÃO 


Refeitório(s) com área mínima de 0,50 m? por 
leito (possibilitando servir 80% dos pacien- 
tes em GOIS TUMROS) 2 otllsocclcssicsrcs. 
Auto-serviço através de balcão térmico ..... 
Área adicional para recreação de, pelo menos, 
1,00 m?2 por leito (uma alternativa * ) 
UG o Rs RR O 
salas individuais para diversas atividades 
Área externa para deambulação igual ou su- 
perior à área ocupada pelas unidades de in- 
OO ra poa os re PSD A sh pi 
Bebedouro (s) em refeitório(s) e área de re- 
CHOOM DO DE TA BE LEÃ, IS NThO 
Material necessário a recreação ............ 
DIC CA ab lina vamo pato cfaplici e Geo 
RC an More srerenran bas 
Cinema (programação regular pelo menos uma 


: VOZ DOR SORA RS Dol ADM SDL 


Sala(s) de espera com sanitários para visitas 


Ro 
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8. 


mira 


CUIDADOS PESSOAIS 


Salão de banheiro) « smtn 406: open eta: 
Salão de cabeleireiro ss sosia: CE NERSA dE Rb 
Cantina" Ce E CE o E DR 


SERVIÇO DE RADIODIAGNÓSTICO 


Sala de exame com aparelho fixo e mesa com 
grade Bucky (uma alternativa *) 

com área: inferior -a, 23,00 ME . que mero ptectaad 

com área igual ou superior a 25,00 m2 ... 
Tomógrato ... 2.0». eae SAE Re e 
Radioscópia em. sala. própria ms serto pu ser 
Proteção para a(s) mesa(s) de comando ... 
Avental e luvas plumbiíferas ............... 
Revelação com 10,00 m? e boa ventilação .. 
Revelação dividida em câmaras escura e clara 
Espera -1-, vestiários -1-, secretaria -1-, inter- 
pretação -1- e sala de chefia -1- 


06) [8,6 167 107 JOuii6) (0/6 
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Exames realizados por técnico habilitado (por- 
tador de diploma de técnico operador em 
FIGOS RA) quai aire prão RE q SR a SR 
Dirigido por médico especialista em radio- 
logia com horário estabelecido em contrato de 
trabalho 


0! O) 10) TO) sê) GO dO O 186 Jd O iiO JO) TO) a) DO aid DO r0i 0,0) COMO VOL TO JO) O) TO) O DD O iO 


Obs.: Um dos dois requisitos acima é indis- 
pensável * 


Padronização das técnicas para a execução 
dos CXAMES aged o fo aiii om tea a 
Arquivo organizado para as chapas ........ 
Estatística mensal do movimento 


LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS 


Sala específica para exames com local de 
EXPUNDO mito RA TARA 
Colheita -1-, secretaria -1- e sala de chefia -1- 
Exames realizados por técnico habilitado (por- 
tador de diploma de técnico de laboratório) 


QUO 
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13. 
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14. 


Dirigido por profissional habilitado (médico, 
farmacêutico ou bioquímico) com horário es- 
tabelecido em contrato de trabalho ....... 
Arquivo organizado -2- e estatística mensal -1- 
Avaliação periódica da qualidade dos exames 


Obs.: O hospital que tenha contrato com la- 
boratório externo recebe o total de pon- 
tos acima relacionados, tendo sala de 
apoio no próprio hospital, estatística 
mensal e avaliação periódica de qua- 
lidade dos exames. 


SERVIÇO DE TRANSFUSÃO 


Local de apoio a Banco de Sangue externo, 
equipado para armazenamento e seleção pré- 
TED UG O E AD RED PNR RR NS ED 
Transfusões supervisionadas por médico .... 
Arquivo organizado e estatística mensal ..... 


SERVIÇO DE ODONTOLOGIA 


Gapineie. dentários. Osni MI dna SNS a 
Raios-X dentário -1- e broca de alta rotação -1- 
Dentista (diploma universitário) com horário 
estabelecido em contrato de trabalho ....... 
Arquivo organizado -2- e estatística mensal -1- 


SERVIÇO SOCIAL-MÉDICO 


Sala -Para CNIeMISTAS ui uteis ea taças à 
Serviço dirigido por assistente social (diplo- 
E IES ANO qo ps e a da pa SE da 
Registro das atividades e estatística mensal 


FARMÁCIA HOSPITALAR 


Sala específica para o estoque e a dispen- 
sação dos medicamentos ....idcccicicaras 
Geladeira PrOnPHA ca pnsnin car nai eas 
Dirigida por farmacêutico (Lei nº 5991 de 
1973) com horário estabelecido em contrato 
ea Dao DUE O SE E eres ação 
Medicamentos padronizados por Comissão (in- 
teia ade Farmácia qua AD a De ED Ora 
Estoque organizado com fichário de controle 
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15. 


ESTERILIZAÇÃO DO MATERIAL 


PLANTA E EQUIPAMENTO 


Serviço com separação física entre área suja 
(expurgo) e área limpa (preparo, esteriliza- 
ção € Estoque) saia atado Rs 
Janelas teladas!s » ; virmÊ. aiii fera 
Autoclaves hOnzombais = ese ud EU DE 
Estufa(s) is do ES ERR EQRERAE Ar 
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16. 


TA, 


Dirigido por auxiliar ou técnico de enfermagem 
Testes periódicos registrados para o controle 
da-esteriização ==. PAS NORA O TA 
Inventário: periódico; ; 2 Lomani Sie Eud, dus ca 


SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO MÉDICA 


Sala própria para o arquivo de prontuários 
médicos, independente do registro, com área 
para estantes e trabalho ............c..... 
Prazo de arquivamento igual ou superior a 
JOL aAMOS «ssa EE Co RE RSA RT 
Componentes do prontuário devidamente pre- 
enchidos e compreendendo os seguintes da- 
dos: 
Identificação — anamnese — prescrição 
médica e anotações da enfermagem — 
— exames complementares — descrição de 
cirurgia e anestesia (se houver) — evolu- 
ção com relatórios das revisões periódicas 
e diagnóstico delinivo .zzono, comes 
Arquivo organizado por ordem numérica com 
fichário remissivo 
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CONTABILIDADE E CUSTOS 


PLANTA 
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Sala própria: para O semvigo «0 mamas 
Local independente para o Caixa 
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18. 


Dirigido por contador pertencente ao quadro 
de pessoalmo hospitals 0.. seno. vossas 
Planos de contas hospitalares ............. 
Arquivo organizado com documentos nume- 
RODA Dn a ad e a RE atas 
Balancetes mensais -1- e quadros compara- 
rativos mensais de receita, despesa e resul- 
RS se cesar dd ar 
Controle do ativo imobilizado ..ccusscecss. 


ADMINISTRAÇÃO DO PESSOAL 


PLANTA E EQUIPAMENTO 


Vestiário com sanitário do pessoal feminino 
-2- e do pessoal masculino -2- ............. 
Estar pararcadar-|="-SEMO lion rarcummano 
Roupeiro para cada funcionário ............ 
Sala própria para o serviço do pessoal ... 


ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE 


Quadro de pessoal com 0,5 funcionários por 
leito em atividade, em hospital sem serviço 
de cirurgia e Obsietlticia ....ccssneasesa rss 
Todos os funcionários alfabetizados ........ 
Controle sanitário periódico, no mínimo se- 
mestral, de todos os funcionários, com fichá- 
rios de controle apropriado ...cccccrcso cs 
Funcionário(s) próprio(s) para o serviço de 
DR o Ra A e a is 
Arquivo organizado para funcionários atuais 
e NEGRO ua doe rr dra co a Sa ic a A 
Relógio de ponto -1- e impressos apropriados 
para controle de admissão, demissão e fre- 
CMS OL findes, Effa reação df 
Programas contínuos de treinamento em ser- 
RR A en em RA Re RPE O AN a 


ADMINISTRAÇÃO DO MATERIAL 


Sala própria para o almoxarifado .......... 
Sala própria para a seção de compras ..... 
Funcionário(s) específico(s) para o almoxa- 
ELSE PE o MS O DDS E Dra arca 6d 
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— Funcionário específico para as compras .. 
— Estoque organizado com fichário de controle 
quantitativo Po Ca RS . 
— Impressos apropriados para recepção e dis- 
tribuição do material de consumo .......... 
— Seção de compras organizada com fichários 
de. artigos «e. fornecedores .. ccquspaçsensss 
— Todas as compras efetuadas por tomada de 
preços documentada e pedidos escritos .... 


20. SERVIÇO DE NUTRIÇÃO E DIETÉTICA 


PLANTA 


— Serviço com locais próprios para despensa 
(estoque de gêneros alimentícios), preparo e 
cocção em sequência” racional = no 

— Copa de lavagem (para louça, copos e ta- 
lheres) separada -2- e local vedado para o 
LIXO a cura dr pesa ES RE VE 

Sala para a-chena ta. Pe Nr MM 

-— Befeitório(s) para O pessoal . colombia da 

— Paredes e pisos laváveis .................. 

= FOddas as janelas deladas. = an misses dora 

= EXQUSIOIES Dc so aeiou anaid cias Cóbidaç SERENA Sl PR Ra Na 


EQUIPAMENTO 


— Estocagem fria (uma alternativa”) 
Refrigerador Pita RENO IA 
Câmaras frigoríficas ou refrigeradores in- 
dependentes para carne -1-, vegetais -1- 
eJaciicimós-=f==2 2520404 RÉ pr E a 

— Máquina de lavar louça a vapor ............ 

-— Carros térmicos ou bandejas térmicas para 

distribuição de refeições aos pacientes aca- 
mados 
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ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE 


— Dirigido por (uma alternativa *) 
técnico em nutrição (diploma de 2º grau) 
nutricionista (diploma universitário) 
— Controle bacteriológico periódico da cozinha 
— Manual de dietas -1- e cardápios semanais -1- 
-— Fichário de controle quantitativo dos gêneros 
— Estatística mensal do movimento de refeições 
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LAVANDERIA 


PLANTA 


Barreira física entre separação e processa- 
monto da mobpar alpes er o ea des 
Separação com sanitário (lavatório, W.C. e 
ERMINE ROS PROMO MN e aee 
Rouparia central anexa ao processamento .. 
Janelas do local de separação teladas ..... 
EUR Cr RO e 


EQUIPAMENTO 


Máquinas de lavar com capacidade para pro- 
cessar 3kg de roupa seca por leito em uma 
jornada de 8 horas em hospital que não ofe- 
rece serviço de cirurgia e/ou obstetrícia ou 
4 kg de roupa seca por leito em hospital que 
oferece serviço de cirurgia e/ou obstetrícia 
Centrífugas (independentes ou na lavadora) 
com capacidade para, no mínimo, metade da 
carga das lavadoras 
Secadores 
Calandra 


O! J0r JO) “O, io: col co O) Or TO or TO) 200 TOLO CD a Qro VOO) TO 
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ADMINISTRAÇÃO E CONTROLE 


Manual de técnicas incluindo o combate à 
COnamnaçÃdO essa e mr serras 
Fórmulas de lavagem eficiente na eliminação 
dos microrganismos por meio de termode- 
sinfecção ou produtos contendo cloro 

Controle bacteriológico do processamento .. 
Levantamentos periódicos da roupa -1- e esta- 


tística mensal do peso processado por centro 
de custo -1- 


OA Tor 007! Sar Tor mio) elo = or Tod cor oi OL ABI v0) LO NG “Ox a OL GG ÃO G/c0 0 0 


SERVIÇO DE LIMPEZA 


Sala própria do serviço de limpeza ......... 
ERC DIoPR e sr realainãs é 
ramal de ICCRICAS usaram sa aero 
Combate periódico a insetos e roedores ... 
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23. MANUTENÇÃO 


==" OTCInA. GERAL aiii rato sd et 
— Arquivo organizado de plantas, manuais de 

operação e- manutenção» susana use sto ewnla 
— Fichário de equipamento e inspeção ....... 
— Impressos para controle de produção e gastos 
— Programa de manutenção preventiva ........ 
— Treinamento periódico de combate a incêndio 


24. VELÓRIO 


— Com instalação(des) sanitária(s) e saída 
externa independente ............. Pd 
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REQUISITOS ADICIONAIS PARA 
CASOS ESPECÍFICOS 


Para os hospitais que oferecem serviço de cirurgia, obste- 
trícia e/ou pediatria o relatório de inspeção deverá incluir 
todos os requisitos aplicáveis das tabelas do Hospital Geral: 


1. O hospital que oferece serviço de cirurgia incluirá 
Centro cirúrgico 
Atendimento intensivo 


2. O hospital que oferece serviço de obstetrícia incluirá 
Centro cirúrgico 
Centro obstétrico 
Berçário 
Lactário 


3. O hospital que oferece serviço de pediatria incluirá 
Lactário 


Obs.: O hospital também receberá todos os pontos aplicáveis 
da Tabela Suplementar do Hospital Geral. 
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TABELA SUPLEMENTAR 


Esta tabela abrange aqueles elementos que, embora presentes 
em muitos hospitais, ainda não podem ser exigidos como 


mínimos nos demais. 


1. INSTALAÇÕES ADICIONAIS 


COMBATE A INCÊNDIO 


— Sistema automático de detecção, alarme ou 
combate a- incêndio E ..s 4.5 04% 45 4 RARE 


COMUNICAÇÃO 


— Telefone externo com ramal em cada unidade 
— Telefone interno com ramal em cada unidade 
= Busca de PESSOAS “a quan Rida Ses o 
— Registro de presença do médico, em uso ... 


ESTACIONAMENTO 
— Uma vaga para cada 10 leitos ............. 
OXIGÊNIO 


— Sistema centralizado de distribuição ....... 


2. SERVIÇO MÉDICO 


— Direitos e limitações do exercício profissional 
estabelecidos de acordo com as qualificações 
de especialicade: usar es fria deita ue 

— Programa(s) de educação contínua ........ 

— Programa de auditoria médica 

— Centro de estudos 


“e... .. a... .. 


0 1d 16. jióltel 6 iO; 6) IO O 26: (O: O: TO O jo cOl CO O CO TO co tá TO 


3. SERVIÇO DE ENFERMAGEM 


— Enfermeiras ou técnicas de enfermagem adi- 
cionais na chefia de unidades ou plantões, 
cada 
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4. 


5. 


es 


SERVIÇO DE ELETROCARDIOGRAFIA 


Elenrdcardninalticos. sseutsos ab. darmgis 4 
Dirigido por médico cardiologista .......... 


PROVAS RESPIRATÓRIAS 


Sala específica equipada para provas respira- 
tórias (onde houver cirurgia torácica) ...... 


TERAPIA OCUPACIONAL 


Área(s) própria(s) para as atividades 

Dirigido por terapeuta ocupacional bes Ai 
universitário) RSRS O UE TE SR o id 
Local próprio para a guarda do material .... 


Registro das atividades e estatística mensal | 


AMBULATÓRIO 


Salas para CONSUMAS cos soma ns eae aa 
Acesso externo independente ............. 
Espera com sanitários -1-, registro -1-, sala 
de entrevistas -1-, sala de material -1- e ex- 
Re cr DES do Aa IE 2a ado 
Sala para educação sanitária .............. 
Programas de educação sanitária .......... 


SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO MÉDICA 


Resumo clínico de cada prontuário ......... 
Estalisiica MOsSOlÓgIca q. cessa wma nono 


CONTABILIDADE E CUSTOS 


Controle contábil dos estoques incluindo os 
CE NO e di MR ARS RR PD OO RR 
napas de cusio Mesas cd. ccsaserass 
Contabilidade orçamentária ....cciccrcrsess 
MuCRona CONAB sosarsua cinenesa vsaga cs 


ADMINISTRAÇÃO DO PESSOAL 


Bolsas de estudo para o pessoal .......... 
Assessoria jurídica para O serviço ......... 
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11. ADMINISTRAÇÃO DO MATERIAL 


— Estoque do material de consumo codificado 


12. LAVANDERIA 


— Lavadoras de desinfecção (com 2 portas) ins- 
taladas na barreira de contaminação ....... 


13. SERVIÇO DE TRANSPORTE 


= arado PrODRA. usasse sor Es EA EA ARA 
— Viatura própria do hospital ................ 
— Ambulância própria do hospital ............ 
— Programa de inspeção periódica do(s) vel- 

culo ds). . «- ilretamo Go -nbsEvo-É nie OB 
— Estatística da quilometragem percorrida por 

Ceniro de CUStoO = Lia ER 


14. NECROTÉRIO 
— Sala de necropsias com vestiário e sanitário 


para o(s) necropsista(s) ................ 
— Câmara frigorífica para cadáveres .......... 
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PRESTAÇÃO DE CONTAS 





INTRODUÇÃO 


O presente capítulo é composto de duas partes: Conta- 
bilidade e Estatística Administrativa. Foi estudado por um 
Grupo de Trabalho criado pela Portaria nº 43 de 1º de julho 
de 1973, do qual participaram representantes do Conselho 
Interministerial de Preços, do Ministério do Trabalho e Pre- 
vidência Social, do Ministério do Planejamento e Coordena- 
ção Geral, do Ministério da Saúde, da Federação Brasileira de 
Hospitais e numerosos consultores especializados. 


Foram feitas consultas a outros órgãos da administração 
oficial com vistas à padronização de solicitação de informa- 
ções, tendo havido aquiescência de todos. O hospital, por 
isso, deverá utilizar este roteiro para sua própria organização 
e fornecer cópias aos órgãos que o solicitarem. A padroni- 
zação permitirá a comparação de dados entre instituições e 
será uma fonte de informação para os projetos que surgirem 
na área. 


Informações completas inclusive sobre prazos, estão con- 
tidas na Resolução que transcrevemos abaixo: 


CONSELHO INTERMINISTERIAL DE PREÇOS 
RESOLUÇÃO — 5/A — 74 


O CONSELHO INTERMINISTERIAL DE PREÇOS (C..P.), 
conforme decisão tomada em sessão Plenária realizada nesta 
data no uso das atribuições que lhe conferem os Decretos 
ns. 63.169 e 63.511, de 29 de agosto e 31 de outubro de 
1968, respectivamente, combinados com o Decreto-Lei nº 808, 
de 4 de setembro de 1969 e Circular 772 do Gabinete Civil 
da Presidência da República, de 1º de dezembro de 1970; 


CONSIDERANDO, que é de interesse dos Órgãos da Admi- 
nistração Pública, direta e indiretamente vinculados ao Setor 
Saúde e Assistência, em face dos convênios efetivos dos servi- 
ços prestados pelas Unidades Hospitalares do país; 


CONSIDERANDO, as recomendações do Grupo de Tra- 
balho, criado pela Portaria nº 43 de 1º de junho de 1978, 
no sentido de implantar uma Contabilidade Geral e uma es- 
tatística padronizada para o setor Hospitalar; 


CONSIDERANDO, por outro lado, a necessidade de apri- 
morar a análise dos custos do Setor de Saúde e Assistência, 
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com vistas à determinação dos valores das diárias, das taxas 
de salas de cirurgia e parto e das demais atividades afins; 


RESOLVE: 


Artigo 1º — Ficam obrigados, todos os estabelecimentos 
Hospitalares, particulares e governamentais, a enviar anual- 
mente, ao C.I.P., devidamente preenchidos, para apreciação 
de mapas de custos 1, 2,3 e 4, bem como os quesitos que 
formam o campo de identificação, conforme modelos pa- 
dronizados em anexo, relativos ao período de análise de 1º 
de janeiro a 31 de dezembro, bem como as suas tabelas de 
preços dos serviços. 

$ 1º — Os estabelecimentos hospitalares deverão enviar 
ao C.l.P., além dos elementos previstos neste artigo, os ba- 
lanços gerais e demonstrativos de resultados, concernentes 
ao período de análise, segundo os modelos em anexo, obser- 
vando os seguintes prazos para sua implantação: 

a) A partir de 1974, os estabelecimentos hospitalares 
com mais de 250 leitos; 

b) A partir de 1975, os estabelecimentos hospitalares com 
mais de 100 leitos; 

c) A partir de 1976, todos os estabelecimentos hospi- 
talares. 

Artigo 2? — O encaminhamento ao C.I.P. dos documen- 
tos mencionados nesta Resolução far-se-á para os períodos 
compreendidos: 

a) Até 30 de abril, para os hospitais acima de 250 leitos; 

b) Até 30 de maio para os hospitais de 100 a 249 leitos; 

c) Até 15 de junho, para os hospitais até 99 leitos. 

$ 1º — O encaminhamento ao C.I.P. dos documentos 
mencionados no $S 1º do Artigo 19 desta Resolução far-se-á 
para o período seguinte à sua implantação. 

Artigo 3º — Os casos omissos serão reso.vidos pela Se- 
cretaria Executvia do C.l.P. 

Artigo 4º — A inobservância do disposto nesta Resolução 
importará na aplicação das sanções previstas na legislação 
pertinente. 

Artigo 5º — Esta Resolução entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, GB, em 24 de janeiro de 1974 


MINISTRO MARCOS VINICIUS PRATINI DE MORAES 
Presidente 
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As alterações que porventura se fizerem necessárias nas 
presentes normas, mesmo que sugeridas pelo Ministério da 
Saúde, deverão sofrer a chancela do Conselho Interministerial 
de Preços a fim de que seja assegurada a padronização e a 
informação uniforme. 


Ao remeter os dados referentes à contabilidade geral e 
a estatística administrativa, conforme os modelos em anexo, 
ao Conselho Interministerial de Preços, o hospital deverá en- 
viar cópia à Coordenação de Assistência Médica e Hospitalar 
do Ministério da Saúde, a quem incumbe, no país, estabelecer 
normas e padrões para hospitais. 
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NORMAS E PRINCÍPIOS DE CONTABILIDADE 


| — Normas de Escrituração 


da 


3. 


A Escrituração deverá incluir todas as operações ou transações 
que envolvam, direta ou indiretamente, a responsabilidade da pró- 
pria empresa e/ou modifiquem ou possam vir a modificar, ime- 
diata ou remotamente, a composição do seu patrimônio, tanto 
positiva como negativamente. 

As receitas, custos e despesas da sociedade serão escriturados 
com base no regime de competência. 


A Escrituração deverá obedecer ao contido neste regulamento e 
aos demais preceitos de contabilidade geralmente aceitos aplica- 
dos uniformemente através do tempo. 


A Escrituração poderá ser descentralizada; neste caso, cada de- 
pendência possuirá Escrituração própria com todos os livros legais 
e tecnicamente exigíveis. 


| — Critérios de Avaliação, Amortização e Depreciação dos Elementos 
Patrimoniais para efeitos de Balanço 


1. 


Os bens destinados à exploração do objeto social deverão figurar 
pelo custo de aquisição, fabricação ou construção. Na avalização 
dos que se desgastam ou depreciam com o uso ou pela ação do 
tempo ou de outros fatores, atender-se-á à desvalorização respec- 
tiva, mediante provisão para depreciação, constituída em cada ba- 
ianço e acumulada até atingir o limite do respectivo custo. O custo 
será acrescido das importâncias correspondentes às correções 
monetárais que vierem a ser escrituradas. Correção equivalente, 
entretanto, será feita na correspondente conta que registra as de 
preciações acumuladas, nos termos das normas legais e regula- 
mentares em vigor. 


As mercadorias, as matérias-primas e os bens destinados à alie- 
nação, ou que constituam produtos da indústria ou artigos do 
comércio da empresa, deverão figurar pelo respectivo inventário. 
Cada item será calculado com base no custo de aquisição ou fa- 
bricação ou pelo preço de mercado, o que for menor. 


Considera-se preço de mercado o preço corrente de reposição. 
Quando se tratar de mercadoria destinada a revenda, enten- 
der-se-á por preço de mercado o preço líquido realizável que é o 
preço pelo qual artigo indêntico é vendido no mercado respectivo, 
já deduzidas, porém, a importância dos imposios incidentes sobre 
a venda e parcela razoável correspondente às despesas e lucro 
operacional. 
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Os direitos de patentes industriais, os direitos de utilização de 
obra de autor, os direitos de concessão e as marcas de fábrica 
ou semelhantes não podem ser inscritos por quantia superior ao 
preço de sua aquisição ou de seu custo: este preço deverá ser, 
em cada exercício, reduzido na proporção da respectiva duração 
ou da diminuição da utilidade. 


As ações e os títulos de renda fixa, não caracterizados como 
participações de caráter permanente em outras empresas, deverão 
figurar pelo custo de aquisição ou pela sua cotação em Bolsa 
oficial, sempre que esta for inferior ao preço de custo. Os não 
cotados, bem como, outras participações societárias, deverão figu- 
rar pelo seu custo de aquisição salvo se condições conhecidas 
determinarem perda de seu valor, caso em que figurarão pelo 
valor mais baixo estimado. 


Os créditos a receber deverão refletir o valor constante dos do- 
cumentos comprobatórios das transações que lhes deram origem, 
eliminados os prescritos. Os de liquidação duvidosa deverão ser 
avaliados de conformidade com o presumível valor da realização, 
salvo se houver previsão equivalente. 


Os créditos de liquidação duvidosa referidos no item anterior 
serão assim considerados quando os devedores estiverem sob re- 
gimem falimentar ou concordatário, ou, se vencidos e não liqui- 
dados em prazo razoável, a critério do auditor; por ocasião do 
balanço seu montante deverá ser escriturado em conta com inti- 
tulação própria. 


Os débitos de acionistas relativos ao capital não integralizado 
somente poderão permanecer no ATIVO REALIZÁVEL quando não 
vencidos ou se vencidos no máximo a 30 (trinta) dias. 


Relativamente aos créditos e débitos liquidáveis com base na co- 

tação de moeda estrangeira, deverão ser adotados os seguintes 

critérios: 

a) Serão escritos pela correspondente importância em moeda na- 
cional, resultante de sua conversão ao câmbio vigente na data 


em que se realizou a operação que constituiu o fato gerador 
do mesmo crédito ou débito; 


b) Por ocasião dos Balanços e até a liquidação de tais créditos 
ou débitos, será constituída previsão, a débito de Lucros e 
Perdas (reajustada para mais ou para menos em cada Ba- 
lanço) em importância correspondente à diferença entre a 
taxa de câmbio adotada para o respectivo registro contábil e 
aquela vigorante na data do Balanço. As diferenças cambiais 
que configurem resultados favoráveis somente serão apropria- 
das quando liquidada a operação que lhe deu origem. 


TO: 


RE: 


je. 


18. 


14. 


c) Tratando-se de constituição de previsão ou de reajuste direto 

de dívida a liquidar em moeda estrangeira, que não seja para 

financiamento do Ativo Fixo, a perda cambial calculada cons- 
tituirá despesa do exercício. 


O valor do Fundo de Comércio poderá ser inscrito no Ativo so- 
mente quando for paga importância correspondente a esse título, 
na aquisição da empresa a qual se refira e por importância não 
superior ao preço desembolsado. Este valor deve ser amortizado 
em 5 (cinco) anos, no máximo. 


Entre os valores do Ativo, poderão figurar as despesas de orga- 
nização e implantação da sociedade anônima, desde que, no total 
não excedam de 10% (dez por cento) do capital realizado e sejam 
amortizados anualmente, no prazo máximo de 5 (cinco) anos. Po- 
derão ainda figurar outras despesas diferidas quando se tratar de 
pagamentos antecipados efetivamente, referentes a exercícios fu- 
turos, e contas transitórias e pendentes, desde que devidamente 
justificadas. 


Os investimentos feitos em empresas coligadas, subsidiárias ou 
dependentes (participações em caráter permanente), deverão ser 
inscritos de forma a refletir que as atividades exercidas por aque- 
las empresas representam, em última análise, parte das atividades 
da própria investidora; os resultados operacionais das atividades 
das citadas empresas devem ser considerados para fixar a impor- 
tância que deve figurar no Balanço, como aquela correspondente 
a tais investimentos, quando inferiores ao custo. 


As novas ações e cotas de capital recebidas como bonificações 

de empresas coligadas, subsidiárias ou dependentes, provenien- 
tes de aumento de capital dessas empresas, mediante correção 
monetária do seu Ativo Imobilizado ou pela incorporação de re- 
servas devem ser inscritas pelo respectivo valor nominal. A quan- 
tia correspondente à contrapartida deste registro será inscrita 
diretamente no Passivo não Exigível, em conta apropriada, onde 
permanecerá até sua incorporação ao Capital da empresa, não 
sendo admissível sua distribuição como dividendo em dinheiro, 
nem recomendável a sua utilização para compensar prejuízos. 
Neste último caso, a utilização compensatória dependerá de pré- 
via consulta ao Banco Central. 


Os direitos e as responsablidades contingentes ou even- 
tuais, tais como avais, fianças, demandas judiciais e contratos 
onerosos a serem cumpridos e os demais direitos, obrigações e 
situações que ainda não façam parte do patrimônio, mas que ime- 
diata ou remotamente, possam vir a afetá-lo, positiva ou negati- 
vamente, devem ser registrados em Contas de Compensação, até 
o momento de sua extensão ou de sua efetiva transformação em 
parcela do Ativo ou do Passivo do Balanço. As obrigações de 
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15. 


garantia devem ser registradas no Balanço, ainda que subsistam 
correspondentes direitos e regresso. Quando os registros previs- 
tos neste item não forem feitos por meio de contabilização, ou 
quando seu montante e/ou circunstância especial o aconselha- 
rem, deverá ser feita referência expressa a tais responsabilida- 
des e direitos, em notas explicativas anexas ao Balanço. 

São proibidas as compensações de saldos devedores e credores, 
oriundos de operações diferentes. 


ll — Critérios Gerais para a Formação de Reservas e Provisões 


j. 


Além das reservas e provisões determinadas ou facultadas por 
regulamentos específicos, é recomendável a formação de outras 
destinadas a garantir o prosseguimento normal das atividades da 
empresa. | 

No balanço de encerramento de cada exercício será constituída, 
obrigatoriamente, provisão destinada ao pagamento do Imposto de 
Renda incidente sobre os lucros apurados no exercício balancea- 
do. O pagamento de imposto, no exercício seguinte, será levado 
para débito da conta que registrou a provisão destinada ao paga- 
mento do Imposto de Renda incidente sobre os lucros apurados 
no exercício balanceado. O pagamento do imposto, no exercício 
seguinte, será levado para débito da conta que registrou a pro- 
visão. 

No caso de a empresa optar por aplicação alternativa do Imposto 
de Renda, nos termos das normas regulamentares em vigor, a par- 
cela correspondente à aplicação em incentivos não será conside- 
rada para a formação da provisão referida no item ll. 


IV — Critérios Gerais para Classificação do Balanço Patrimonial 
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O Balanço Patrimonial deverá demonstrar adequadamente a situa- 
ção patrimonial da empresa na data do seu levantamento, bem 
como a respectiva situação financeira e os resultados econômicos 
acumulados até aquela mesma data. 

As classificações de longo e curto prazos deverão obedecer o li- 
mite de 180 (cento e oitenta) dias. Prazos maiores que o limite 
serão considerados longos. A empresa poderá não considerar este 
padrão em consonância com o seu ciclo operacional, devendo, 
neste caso, indicar expressamente o limite considerado, além de 
prestar os esclarecimentos necessários sobre a classificação nas 
notas explicativas que acompanham o Balanço. Qualquer que seja 
a classificação mesmo que devidamente esclarecida, ela deve set 
uniforme, isto é, igual para realizáveis e exigíveis. 


Dos créditos a receber de clientes deverão constar, no Ativo, sub- 
trativamente, os valores descontados e a previsão para devedores 
duvidosos. 


10. 


11. 


No Imobilizado Técnico deverão estar classificados as imobiliza- 
ções técnicas diretamente ligadas às atividades operacionais da 
empresa tais como, equipamentos, instalações industriais ou co- 
merciais, terrenos ocupados por depósito ou onde se desenvolvam 
operações pertinentes ao empreendimento (maquinaria, móveis, 
marcas e patentes, veículos, imóveis, de uso, importações em 
andamento, etc.), bem como as imobilizações em andamento. 


Os elementos patrimoniais que compõem o Imobilizado Técnico 
deverão ser apresentados de modo a que fique destacado o valor 
corrigido. Subtrativamente, deverão constar as depreciações 
acumuladas corrigidas, ressaltando-se assim, o valor residual da- 
queles elementos patrimoniais. 


No Imobilizado Financeiro deverão constar os investimentos reali- 
zados em empresas coligadas, os investimentos permanentes ou 
semipermanentes em outras empresas, as aplicações realizadas 
por incentivos fiscais e as cauções permanentes. 


No Ativo Pendente deverão constar as despesas diferidas não 
classificáveis em outros Grupos do Ativo. 


Para facilitar a análise da situação econômico-financeira da em- 
presa, as parcelas, vencíveis a curto prazo, de empréstimos a 
longo prazo, deverão ser classificadas no Exigível a Curto Prazo. 


Deverão acompanhar obrigatoriamente, esclarecimentos adicionais 

quanto ao capital da sociedade, tais como: 

a) Capital representado por ações ordinárias e por ações pre- 
ferenciais, e ainda discriminação das classes de cada tipo de 
ação; 

b) Parcela pertencente a domiciliados no exterior; 

c) Parcela proveniente de recursos captados com base em in- 
centivos fiscais; 

d) capital efetivamente subscrito. Patrimônio. 


As sociedades de capital autorizado deverão evidenciar além das 
referidas no item anterior, as importâncias correspondentes ao 
capital em circulação, destacando: 


a) capital autorizado; 

b) capital correspondente às ações ainda a colocar; 

c) capital correspondente às ações próprias adquiridas; 
d) capital efetivamente subscrito. Patrimônio. 


A parcela do lucro correspondente à importância aplicada na 
aquisição de ações próprias da sociedade de capital autorizado 
deverá ser evidenciada no Balanço sob a rubrica “Lucro Aplica- 
do na Aquisição de Ações Próprias”. Quando a aquisição for feita 
com importância proveniente de capital excedente (ágio na colo- 
cação de ações próprias) a parcela deve ser evidenciada sob a 
rubrica “Capital Excedente Aplicado na Aquisição de Ações Pró- 
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13. 


14. 


15 


18. 


prias” quando a aquisição provier de doação, a parcela será 
evidenciada sob a rubrica “Recebimento em Doações de Ações 
Próprias”. 

No caso de ações próprias das sociedades de capital autorizado 
serem adquiridas com ágio, o valor deste deverá, no Balanço, 
ser incorporado ao Ativo Pendente, em parcela destacada e 
nele mantido até futura venda das mesmas ações. Igualmente 
se procederá quando as ações forem adquiridas com deságio, 
devendo o valor deste, neste caso, ser incorporado ao Passivo 
Pendente. 


Além do Capital Social e do Capital a Realizar, este último 
computado subtrativamente, deverão constar no Passivo não Exi- 
givel, destacadamente, em contas com intitulação própria, nãc 
admitidos totais globais: 


a) reservas (Reserva Legal, Reservas Estatutárias, Reserva para 
Manutenção do Capital de Giro, Reservas de Correção Mo- 
netária, etc.). 

b) previsões (Contingenciais, não se confundindo com as previ- 
sões de que trata o item 14 seguinte); 

c) capital excedente (ágio apurado na subscrição, por acionis- 
tas ou terceiros, de ações da empresa); 

d) lucros acumulados à disposição da assembléia geral. 


A provisão para pagamento do Imposto de Renda, bem come 
aquelas que representarem após o encerramento do balanço, 
desembolso líquido e certo, deverão ser incluídas no Passivo 
Exigível. 


De nenhum balanço poderá constar, seja no Ativo, seja no Pas: 
sivo, sob o título “Diversas Contas”, ou outro semelhante, im- 
portância superior a 10% (dez por cento) de capital social, de- 
vendo o auditor providenciar os esclarecimentos cabíveis sempre 
que estiverem lançadas nessa rubrica genética, valores signifi- 
cativos para a mesma finalidade, ainda que o saldo da conta se 
contenha no limite inicialmente referido. 


Anexas ao Balanço deverão figurar notas explicativas especial- 

mente quanto a: 

a) modificações de critérios de contabilidade inseridas durante 
o exercício; 

b) critérios de depreciação adotados, quando diferentes das ta- 
xas normais ou das do exercício precedente; 

c) indicações dos prazos-limite considerados para a classifica- 
ção de curto e longo prazos, caso O limite seja diferente de 
padrão de 180 (cento e oitenta) dias; 

d) especificação dos investimentos realizados em outras em- 
presas, se significativos; deverão ser indicados detalhes 
sobre a empresa na qual foi feito o investimento, quanto ao 


capital, patrimônio líquido, lucros auferidos e mutações pa- 
trimoniais durante o exercício, o valor de mercado do invas- 
timento, no caso de essa empresa ter as suas ações nego- 
ciadas em Bolsa; 

e) indicação do preço de mercado dos valores mobiliários a 
curto prazo, na data do levantamento do Balanço, quando 
significativos; 

f) alterações de data de encerramento do exercício contábil; 

9) condições dos contratos de financiamento a longo prazo (cor- 
reção monetária, juros, hipotecas, garantias e detalhes sobre 
vencimentos) quando significativos; 

h) operações realizadas entre membros da administração e a 
própria empresa, suas subsidiárias, coligadas ou dependen- 
tes, especificando condições, prazos e preços, quando signi- 
ficatvos; 

i) outros esclarecimentos recomendados pelos Auditores e/ou 
pela Diretoria. 


V — Critérios Gerais para apresentação gráfica do Balanço Patrimonial e 
Demonstrativo de Resultados 


1. Respeitados os casos em que regulamentos específicos determi- 
narem contrariamente (instituições financeiras, empresas segura- 
doras, empresas públicas, etc.), recomenda-se que os demonstra- 
tivos contábeis das empresas sujeitas a auditoria determinada 
pelo Banco Central sejam preparados, para efeito de divulgação 
ao público, com base nos critérios constantes dos anexos 1, 2 e 3. 


2. As contas que integrarem o balanço patrimonial de referidas em- 
presas deverão ser classificadas de acordo com os desdobra- 
mentos previstos no Anexo 1. Qualquer deslocamento de contas 
de um para outro grupo deverá ser devidamente esclarecido nas 
notas explicativas do balanço. 

3. Os demonstrativos de apuração e distribuição do resultado do 
exercício serão elaborados de acordo com os anexos 2 e 3 con- 
forme seja a empresa industrial ou comercial. 


4. Os modelos constantes dos Anexos 1, 2 e 3 poderão ser adapta- 
dos, no que couber, para os casos que não se enquadrarem per- 
feitamente dentro da classificação neles prevista. 


5. Por ocasião da publicação de que trata o parágrafo único do 
art. 99 da Lei das Sociedades Anônimas, da remessa de demons- 
trativos financeiros à Bolsa de Valores — em atendimento ao dis- 
posto na Lei nº 5.589, de 3 de julho de 1970 — ou ao Banco 
Central, deverão ser também anexados os seguintes documentos: 
a) notas explicativas referidas no título IV deste Capítulo (item 

16); e 
b) a íntegra do parecer do auditor independente. 
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NOTAS EXPLICATIVAS 


(Empresa Industrial) 


Renda Operacional Bruta — abrange as receitas (venda dos pro- 
dutos e prestação de serviços) provenientes das operações que 
constituem o objeto social da empresa industrial, definido nos esta- 
tutos, incluído nas mesmas o valor do Imposto de Produtos Indus- 
trializados (IPI) ou Imposto Unico. 


Imposto Faturado — corresponde ao valor total de imposto consigna: 
do nas faturas de vendas (incluído na Venda dos Produtos). 


Custo dos Produtos Vendidos — inclui as parcelas de depreciação, 
amortização ou exaustão, que constituam custo de produção. 


Impostos e Taxas Diversos — não incluem o Imposto de Renda pago 
no período nem a Provisão para o Imposto de Renda. 


Despesas Financeiras — classificar neste grupo as despesas finan- 
ceiras com a obtenção de empréstimos ou financiamentos pela So- 
cisdade. 


Depreciações e Apreciações — exclui as cotas atribuídas ao Custc 
dos Produtos Vendidos. 


Rendas Não-Operacionais — compreende as Receitas da empresa 
obtidas fora de seu objeto social definido nos estatutos. Tais Recei- 
tas são classificadas em três categorias: 


— Financeiras: Descontos, Juros Ativos, Deságios e Correções Mo- 
netárias provenientes de títulos de Renda Fixa, Depósitos a prazo 
ou Dívidas de Terceiros; 

— De Participação: Dividendos, Bonificações recebidas em dinheiro 
e Bonificações recebidas em Ações, quando estas forem contabi- 
lizadas como Receitas; 

— Eventuais: As demais Rendas não Operacionais. 


imposto de Renda Pago no Período — as empresas que não fazem 
provisão para pagamento do Imposto de Renda deverão destacar 
neste item o montante pago no período; as empresas que costumam 
fazer a provisão de que se trata, não anotarão valores neste item, 
informando a provisão respectiva na Conta de Provisão p/Imposto 
de Renda. 


Lucro Líquido... do Imposto de Renda — esclarecer se se trata do 
Lucro do período, apurado antes da formação da Provisão para o Im- 
posto de Renda, ou depois do Imposto de Renda pago no período; 
para tanto, completar a denominação do item com um daqueles ter- 
mos sublinhados. 


Reversão de Provisões, Previsões e Reservas — havendo reversão 
do saldo de provisões, previsões e reservas, especificar os títulos 
e os valores correspondentes. 


NE e 


Provisões, Previsões e Reservas — havendo constituição de provi- 
sões, previsões e reservas, mencionar o título de cada uma com o 
valor correspondente. 


(Empresa Comercia!) 
Renda Operacional — Abrange as receitas provenientes das opera- 


ções que constituem o objeto social da empresa comercial definido 
nos estatutos. 


Impostos e Texas Diversos — não incluir o Imposto de Renda pago 
no período, nem a Provisão para o Imposto de Renda. 
Despesas Financeiras — classificar neste Grupo as despesas finan- 


ceiras com a obtenção de empréstimos ou financiamentos pela So- 
ciedade. 


Rendas não Operacionais — compreende as receitas da empresa 
obtidas fora do seu objeto social definido nos estatutos. Tais receitas 
são classifcadas em três categorias: 

— Financeiras: descontos, juros ativos, deságios e correções mo- 
netárias provenientes de títulos de renda fixa, depósitos a prazo 
ou dividas de terceiros; 

— De Participação: dividendos e bonificações recebidas em dinheiro 
e bonificações em ações, quando forem contabilizadas como re- 
ceitas; 

— Eventuais: as demais rendas não operacionais. 

Imposto de Renda Pago no Período — as empresas que não fazem 

provisão para pagamento do Imposto de Renda deverão destacar 

neste item o total pago no período; as empresas que costumam fazer 

a provisão de que se trata não anotarão valores neste item. 


Lucro Líquido... Do imposto dg Renda — esclarecer se se trata do 
lucro líquido do período apurado antes da formação da Provisão para 
Imposto de Renda ou depois do Imposto de Renda pago no Período; 
para tanto, completar a denominação do item com um daqueles ter- 
mos sublinhados. 


Reversão de Provisões, Previsões e Reservas — havendo reversão 
do saldo de provisões, previsões e reservas, especificar os títulos e 
os valores correspondentes. 


Provisões, Previses e Reservas — havendo constituição de provi- 
sões, previsões e reservas, mencionar o título de cada uma com o 
valor correspondente. 
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BALANÇO PATRIMONIAL 


ATIVO 
DISPONÍVEL 
1-1. Bons Naúmerários .. 4220. 208 Cro 
1.2. Depósitos Bancários à Vista .... Cr$ 
1.3. Vinculados e em Trânsito ...... Cr$. Crge.. 


REALIZÁVEL A CURTO PRAZO 


2.1. Estoques 
2.1.1. Drogas e Medicamentos ...... Cr$. 
2.1.2. Gêneros Alimentícios ........ Crê 
2.1.3. Materiais Diversos ........c. Cd CD. 
2.1.4. Produtos Acabados ...cccaavs Cr$ 
2.1.5. Produtos em elaboração ..... Cr$ 
2.1.6. Matórias-Primas scscccsasasuno Cr$ 
2.1.7. Ferramentas, peças e Material 

de Manutenção .............. Cr$. 
2.1.8. Importações em Andamento ... CrS 
2.1.9. (discriminar) cuiros s..c..cs.. Ergo 
21. 10. CrS 
Page a Cr$ 
Bete. Ers CI o 
2.2. Créditos 
2.2.1. Contas a Receber de Clientes Cr$ 

(—) Valores Descontados ..... Cr$. 

(—) Provisão p/Devedores Duvi- 

(o Seios 7 Cr$ Cr$ 
2.2.2. De Empresas Subsidiárias ou 

Coligadas ucssas ST. aa Grs 
2.2.3. (discriminar) outros .......... CS... 
2.2.4. | Cro. 
2.2.5. Cr$ 
2.2.6. (O + O 
2.3. Valores e Bens 
2.3.1. Títulos e Valores Mobiliários .. Cr$ 
2.3.2. Bens não Destinados a Uso ... Cr$ 
2.3.3. (discriminar) outros .......... Cr$ 
2.3.4. Crê 
2.3.5. Crê Cr$ Cr$. 

ATIVO CIRCULANTE Cr$ 


3. REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 


3.1. Créditos de Clientes ........... GO o 
3.2. Créditos de Empresas Subsidiárias 
eum Coligadas cc cssesrsessvs Er e 
3.3. Bens não Destinados a Uso ..... Em. 
3.4. (discriminar) oulros .....ccccccs Cré.. 
D Cr$... 
3.6. Cb. 
ut: Cr$ Crê. 


4. IMOBILIZADO 


4.1. Imobilizações ligadas às Atividades 
4.1.1. Imobilizações Técnicas 


Ed tdo cValor BISIÓNICO (lacunas Cr$ 
(+) Correção Monetária .... Crõ 
(=) Valor Corrigido ......... Cr$ 
(—) Depreciações Acumuladas Cos CS. 


4.1.2. Imobilizações Financeiras 
4.1.2.1. Participações em Empresas 


Subsidiárias ou Coligadas ... Cr$ 
4.1.2.2. Aplicações por Incentivos Fis- 
Pa. [66 e PORRA JRR RR AD (6 
4.1.2.3. Cauções Permanentes ...... Cr$. 
4.1.2.4. (discriminar) outros ........ CS oC Cr$ 


4.2. Imobilizações de outras Atividades 
4.2.1. Imobilizações Técnicas 


Ee lpds Valor HIStÓFICO uses ES 
(+) Correção Monetária .... Cr$... 
(=) Valor Corrigido ...:....+ Cr$ 
(—) Depreciações Acumuladas ES. CS 


4.2.2. Imobilizações Financeiras 
4.2.2.1. Participações em Empresas 


Subsidiárias ou Coligadas .. Cr$ 
4.2.2.2. Aplicações por Incentivos Fis- 
CAES e a io O RO E Cr$ 
4.2.2.3. Cauções Permanentes ...... Cr$ 
4.2.2.4, (discriminar) outros ........ CS. . CS... 618. 
ATIVO REAL Cr$ 


comem 


5. PENDENTE 


5 À Deepesas. Dilotidas Aa qr Cr$. 
5.2. (discriminar) outros JA. IR LESUR.s Cr$ 
Doo. CR... 
5d. GS ss EB... 
LP 
SUB-TOTAL Cr$ 


——. 


8. COMPENSAÇÃO 


6.1. Contas de Compensação ....... Cr$ 


TOTAL Cr$ 


PASSIVO 


4. EXIGÍVEL A CURTO PRAZO 


1.1: FDMeSCÁDIOS a ie Cr$. 
1.2. Empresas Subsidiárias ou Coliga- 

CE E am O AS da e e CS... 
1.3. Diretores e Acionistas .......... CrS 
1.4. Instituições Financeiras ......... Cr$. 
1.5. Provisões (inclusive para pagar |. 

BONO) DEM sc era so paste Crõ.. 
1.6. (discriminar) OUMOS seca cana Liss 
fg: Cr$. 
18. Cr$ 
ar Crê Cr$. 

2. EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 
2 T. FPOMOCOdONMES | csosunse mis as | E 
2.2. Empresas Subsidiárias ou Coligadas Cr 
2.3. Diretores e Acionistas .......... CrS 
2.4. Instituições Financeiras ......... Cr$... 
2.5. Debêntures e Debêntures Conver- 

síveis. -em Circulação -... 2... 0... Cr8S 
2.6. (discriminar) OUITOS oa AA Cr$... 
dá Cr$... 
2.8 Cr$... 
2.9 Cr$ Cr$. 
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3. NÃO EXIGÍVEL 


3.1. Capital Subscrito, Capital ou Pa- 
ROD RM eis gare saga 


eo) Je ip ce er 0 o CE lo 


2. Capital Excedente 


3. Correção Monetária do Ativo 
Imobilizado 


o... co qo ca. .io ii. o 0 os o o 


Reservas Legais 
. Reserva Legal (D.L. 2.627)... 
2. Reserva para Manutenção do Ca- 
pital de Giro 
(discriminar) 


(9%) 
+ 
maio 


Q 
Pa 


20.0... 0 0 0 0 0 e» 


outros 


d AONScrinar) ÓULMOS acusa sk 
4. 

SD: 

. Reservas Estatutárias 

1. (discriminar) 

E a 

. Reservas Livres 
1. (discriminar) 
ses 

RSA 

-. Provisões 

1. (discriminar) 

E 

-. Lucros Suspensos 


9 0) 00) 6 07.6) 6 jo 6) 0-0: 16) 8 


O o uu cc cl coca jr tw 


4 
4 
4 
5 
5 
3 
5 
6 
.õ 
6 
6 
rá 
Fá 
7) 
Tá 
8 
9 


- Prejuízos Acumulados (Deduzir) .. 


PENDENTE 


4.1. Receitas Diferidas 
4.2. (discriminar) outros 
ES. 


vo 0 6.6 06 0 0 + 0 6. 0 


0.» 0 0 0» 0 + 0 q 


SUB-TOTAL 


COMPENSAÇÃO 
5.1. Contas de Compensação 


Oo) ter ol evo NADO COI To JO iodo io Te ja) 6 Co ia 


Localidade 
Assinatura dos Diretores e contabilista. 


Cro. 
Crê. 


(a 


Co. o 
Cr8 
Crd 
+ o 


Cri 
Cris. 
e 


Cro. 
Crê e. 
OH su 


CrS 
Eb. 
Cro. 


Crê. 
Crê. 


Cr$. 


Crô 


CA = 


Crê 


Cr$ 
Cr8 


ES ES 


Cr$ 
Cr$. 
Cr 


.... e oa 


(Qundo houver Auditoria e/ou Conselho Fiscal, parecer(es) e 


assinatura(s).) 
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10. 


11. 
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LUCRO [5] PREJUÍZO [1] 
BRUTO (4 — 5) Cr$. 


LUCRO [7] PREJUÍZO [7] 
BRUTO (34 ou — 6) den Cr$ 


RECEITAS NÃO OPERACIONAIS 


8.1. Imóveis de Renda ....-. mes Cr$ 
8.2. Auxílios e Subvenções Federais .. (6 
8.3. Auxílios e Subvenções Estaduais CS. ss 
8.4. Auxílios e Subvenções Municipais Grs: 
8.5. FiRancoas” arsssc ro essa ds Cr$ 
8.6--(discriminar) QUIHOS «sssucs caes ES 
8.7 Cr$ 
8.8 Cr$ 
8.9 Cro CS... 
) 
DESPESAS NÃO OPERACIONAIS 
9.1. Pessoal — Serviços Próprios ... Cr$ 
9.2. Pessoal — Serviços de Terceiros Cr$ 
9.3. Medicamentos e Materiais ...... Crê 
9.4. Impostos, Taxas e Contribuições .. Er 
6 Fihancelias! mona das: usas da Cro 
Cenas aba O Sd nin aa Cr$ 
9.7. (aisctiminar) QUITOS escocesa “o a 
9.8 Cro. 
9.9 CS... Cias 
LUCRO EH PREJUÍZO E 
NÃO OPERACIONAL (8 — 9) Cr$. 
LUCRO 7] PREJUÍZO [7] 
LIQUIDO (7:+= Ou =-10) Cr... 
é Ei O AE É e Atas CODE a SA arara NO 
Localidade dia mês ano 


Assinatura dos Diretores e contabilista. 
(Qundo houver Auditoria e/ou Conselho Fiscal, parecer(es) e 
assinatura(s).) 


DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS 


1. RECEITAS CPERACIONAIS 


4. 


ed: 


NÃ A 
o o A e sy 
q bons 


Te Tt. 


Com pacientes (internados e 


externos) 


. Pacientes do INPS 


. Pacientes do INPS — Diferenças 
. Pacientes Particulares 
. Pacientes Associados 
. Estimativa de Pacientes não pa- 


gantes 


- Pacientes não Pagantes (dedu- 


ção) 


(discriminar) outros 


1.1.6: 
1.1.9. 


.......... 


........ 


OD ATO, 10 6 AA tar Sal a TO OO (ON TOA CO A UGT OMR 


0) 6] Tais) sab a ae IO OO 


co... ...... 


DESPESAS DIRETAS OPERACIONAIS 


Ter 
oe 
LR. 
pe: 
Res 
1.2 
1.2 
ER 
Te 


LUCRO [1] 


oo sons 


Gerais 
(discriminar) outros 


PROJUÇÃO sacas 


BRUTO (1 — 2) 


PRODUÇÃO PRÓPRIA 


. RECEITAS 


Oficina de Costura 
Farmácia Semi-industrial 


No Atendimento de Pacientes 

. Pessoal — Serviços próprios .. 
Pessoal — Serviços de terceiros 
Medicamentos e Materiais .... 
impostos, Taxas e Contribuições 


“e... ...... 


(—) Apropriados para o C. €. 


........... 


PREJUÍZO [7] 


......... 


..... 


Granja, Chácara, etc. 


........ 


(discriminar) outros 


bb bb bo Bb BABE 


1 
1 
1 
Es 
4 
1 
1 


er da Go Ns 


.......... 


Cr$ 
Cr$ 

Crêa. 
Crê 


Cr$ 


Cid. 
(6 po 
Ergo 
Cr CID. 


Cr$ 
Cr$ 
Crê 
Cs. 
Cr$. 
Cr$ 
Cr$ 


Grs... EM 


Cr$ 


Crê 
Cr$ 
Crê 
Cr$ 
Cida 

Cr$ . Crê 
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5. DESPESAS DIRETAS COM PRODUÇÃO PRÓPRIA 


83 


Sn 
o) 
o 
5 
Bis 
5 
- 
5 
5 


NS IO NS ANS IND NO INDIO 


quo A E Ava A 
[o « BRNCN  o » DM é | DR SN OO O 


een E dd 
To Dê ds OS o Md E Dos 


(001 Ca Hop Mon = Soo o 


fe. 


E VR RR o O o A 


“seo vo 0d 6 6 O o to 
Dos O EM SGD ND 


Oficina de Costura 


co po DO JE MO O cd 


-. Gerais 
. (discriminar) outros 


Pessoal — Serviços Próprios .. 
Pessoal — Serviços de Terceiros 
MAGTEMIS: as ar ta eo a 


Impostos, Taxas e Contribuições 
CRTaiss Te era e EE 
(discriminar) Goutlros esses 


(+) Apropriados p/ C. €. Pro- 
CG IS TES E US La aaa E SS 


-. Farmácia Semi-Industrial 

. Pessoal — Serviços Próprios... 
- Pessoal — Serviços de Terceiros 
= ONES suo ca cosa RE 
. Impostos, Taxas e Contribuições 
. Gerais 


600) (oie: To) (6) 10) 0; TO) TO: Old) CÓD 16 4 jar id, IO 


(+) Apropriados p/ C. €C. Pro- 
dução 


076) 40! (O) My dBi JUN TO) JO) (DX JO vrG JOL O 06) TO) 1650) TOLO) OD 


- Granja, Chácara, etc. 


Pessoal — Serviços Próprios .. 
Pessoal — Serviços de Terceiros 
ENS E RD PR 


Impostos, Taxas e Contribuições 
GR rem siqi Aro Es A 


(+) Apropriados p/ C. C. Pro- 
dução 


Sp Wo Cedro cornos dei ad!, (91 8, Ja) io) ONDA 6s 6] (SAO OM E 0 


- (Discrimnar) outros 


. Pessoal — Serviços Próprios... 
-. Pessoal — Serviços de Terceiros 
- Materiais 


Impostos, Taxas e Contribuições 


DS CIR SECT SS 


(+) Apropriados p/ C. C. Pro- 


dução 


Crê 
Cr8 
Cr8 
Cr8 


Cr8 


GS. 
Cr$ 


Cr$ 


Cr$. 


e 


CS. 
Cr8 
Cr3 
Cr8 
Cr$ 
Cr8 


Cr$ 


Crótos 
Ctba 
Cr$. 
CS 
Cr$. 


ER 


e 


CÊ 


CrS 
Cr$ 
Cr$ o 
Cr$ 
+ | 
Crê 
Cr 


Cró 


Crê 


Cr$ 


Crê 


Crb 


ESTATÍSTICA ADMINISTRATIVA 





Rara ql , E 


a 
s + PT Auto = E 
à, 
Y a 
RS A per) Pr 
0 Ma o 
E I 
= 1 ra. 
E o Pg 
- “NA A A 
e 4 AT R “Oq “Cor eg E 
a 
o E rá ' o dra a 
à 
“ a é 
-— 


IDENTIFICAÇÃO E DADOS ESTATÍSTICOS 


1 — Setor: Grupo |V Saúde e Assistência Grupo | — Hospital 





2 — Período-Base: 


3 — Identificação 


None demos DNAR sus ss ss sas E ás RR St 
inscrição: Esladualis .. quis eas 
CGC PNC sro: 
INsCiHcão MUNICIpAl ...esscussso 
SEEC RARO penta O a a NE manto 


Rua, Avenida, Praça, etc. 


EQINO. aco cunimanes sito zona do Correio... ... DEE 
E (E (e RD RS ECOS ns o E 
Entidade Manlenedora ces iupericuara ma qulra es 
Inscrição» Estaddali= 2.2. cc 
CM CNN. c.versa 
Inscrição MuniCipall 22... ss. 
ERCOROC O Ps AN NAS RS ii ra Ea é a PO ds la 
Rua, Avenida, Praça, etc. 
SEU O ROD Zona -do-Correio .. as. Ri es aa 
SUE EE Eee o SN 


4 — Dirigentes 

















no 
Tê Nome E) = o 
ant o O a AE 
OO QE o E o u 
. e 
E sé 88 | Sao | Bos 
ES RE 
RE ad 
| | | 
e | 
Diretor | | | | 
Clínico | | | 
Diretor | | | 
Administrativo | Tem Curso Especializado: | | 
5 — Caracterização do Atendimento 
A) Serviços Médico-Hospitalares: 
Clínica Médica ....... E Psiquiatria ..... [) 
Clínica Pediátrica .... T] Tistologia .... <= mn 
CIRUNGIAS 4 so Enade ge E RR RR E 
DOStOLrICIa cc avante ondas ps E] OuUlOS quatro D+ 
| Serviços 


B) Serviços Complementares de Diagnóstico, 
| Prop. | Terc. 








Patologia Clínica (Lab. Análises Clínicas)| | 
Anatomia Ratológicar sa)... cxcssemero | | 
Radiociagnodtico «esqueço spas aaa | | 
Eletrocardiogiália. ec iossseps ro MRS) | | 
Eletroenceralogiahia q... cceniscipnaa | | 
Transtusão de: Sangue... ..ciccasms | | 
Medicina Física (Fisioterapia) ......... | | 
Ceno up (pe o): AN GR QU RN RS RD | | 
Emergenmdo sa: .gbinavÃ. uh sure | | 
PIMBA as ras ua raso ad | | 
Uios, Teo ab. G00S si cpvpaaroos | | 
Cas E E ROO A A SR pa RO O | 





pr nc o CT mr 


6 — Área e Capacidade 


Prédio próprio [] Alugado[] Arrendado [| CedidoT[] 


REQUER rs au m2 Terreno 


e ad a al ja 0 io) 0 à é o; 60 


mz? 


Origem do Prédio: Construção específica para Hospital [|] 


Adaptada | |] 





Leitos por Dependência 





Dependências 


| 


| 


Indiv. |Coletivas| Total 








| 

| 

a 

| 

Clínica Médica e Cirúrgica — | 
DOURO sos asas serao ça 
Clínica Médica e Cirúrgica — | 
RECLAMA Ss. curas aa e | 
Eimica Obsteirica .......... os. | 
Clinica Psrquátrica ..... 2... o. | 
Elimica Fisfológica” ..c.csicceasç | 


RR CR A ca ein | 
TAG UEL ad (S qo E RR di | 








Leitos na Unidade Trat. Intensivo 
-Nascidos. 





7 — Características 


Oficiais Particulares 

FEGORAL ru sis ea Aid 0] Fins lucrativos 
Estadao as cam a S/ fins lucrativos .. 
MICO ss ste sro n Filantrópicos 


Para-estatal ........... 


| 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


é 9 6 do TO O 


. Berços para Recém- 
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8 — Pessoal 


A) 





Médicos | Número 





Médicos credenciados ani pa ari a em | 
Médicos autônomos -. .... e sb. u sm dano | 
Médicos empregados» .«, cura 
Total Seth sas ico ro A e 
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Outras categorias profissionais | Número 





C) 





ENTERMEIOS cao niiesatndoddes. po adido 
Outros Proíssionais de Nível Superior ! 
(c/ diploma de curso universitário) | 
Técnicos de Enfermagem .............. 
Outros Profissionais de Nível Médio 1 .... | 
(c/ diploma de curso médio) ; 
Auxiliares de Enfermagem ............. | 
Atendentes de Enfermagem ............ | 
Quiros FUNCIONArIOS =. seis co ae: 
Funcionários de Contratos c/ Empresas | 
(especifique O serviço) 

Total GERA) cassa Asa Da E E | 





Coeficientes Relativos ao Pessoal | Índice 


Coeficientes de Empregados 
pela capacidade do Hospital? ........ | 
Coeficientes de Empregados | 
pela média de Pacientes-dia? .......... 


OBS.: 1) Relacione especificando as profissões 


2) Empregados não Médicos 


9 — Estatística do Movimento de Pacientes 


Movimento 


Clínicas 


Médica e Cirúrgica 


Médica e Cirúrgica 


A) Movimento de Pacientes Internados (excluídos os recém-nascidos) 


Adultos 


Pediátrica 


Obstétrica 


Psiquiátrica 


Tisiológica 


Outras 


Total Geral 


Pacientes- 


Dia 


Interna- 














obitos 
o Es ER = 
19 (69) o O o o 
O [eu] Es O 
Fo | = AD Vw 
«<L 
c <L Ko) Oo) 











B) Movimento de Cirurgias 
(incluindo as cesáreas) 


Total de Cirurgias 





Cirurgias Pequenas 
Cirurgias Médias 
Cirurgias Grandes 





Movimento do Berçário 


Nascidos Vivos 


Óbitos de Recém-Nascidos 
Total do Movimento 


Nº 


| 

| 
Re 
| 

| 

| 

| 





C) Movimento de Partos | Nº 


Partos Normais 
Partos Cirúrgicos 
Outros Tipos 
Total de Partos 


E) Movimento do Ambulatório | Nº 





Consultas Novas 
Retornos 
Total de Consultas 
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F) Movimento do Serviço de Emergência 
Nº. de-Gasos Atendidos caca scams E meadE INlSmados ...ssoramêe cesar 


G) Movimento do Serviço de Patologia Clínica 
Nº de Exames Realizados ..zcussesaon Fora US. asa ia Ea 


H) Movimento do Serviço de Anatomia Patológica 
Nº de Exames Realizados ....ccccuscãso. Tola VS iso sro gra 


|) Movimento do Serviço de Radiodiagnóstico 
Nº de Exames Realizados ...z.Tingoas Potal - Vs seua cota 


J) Movimento do Serviço de Medicina Física 
Nº de Aplicações |. Gesac mica “Total VS. questa 


L) Movimento do Serviço de Eletrocardiografia 
Nº qe Exames. 1 Sa an Total U.So suocis 


M) Movimento do Serviço de Eletroencefalografia 
Ne-de Exdmés canis MA SÊ sos ide DOtal W50,00 essa 


N) Movimento do Serviço de Banco de Sangue 
Nº de Transiusões.. Dio ques me quite Total U.S. csighiaaar 


O) Movimento do Serviço de Radioterapia 
Nº de Aplicações» - =, san usas Total VS: dera scan 


P) Movimento do Serviço de Gasoterapia 
Nº de Apicações e/O0U Css Eae ae aa 
Nº de m3 Consumidos e Adquiridos e/ou ecc. 
Nº “de horas assinaladas. 0, dA à adasAAES E quiere 


10 — Dados Adicionais Relacionados ao Movimento 
de Pacientes 





A) Média de Pacientes-Dia do Período Média 
“Clínica Médica e Cirúrgica — Adultos 


| 
| 
| 
Clínica Médica e Cirúrgica — Pediatria | 
Clínica Obstétrica | 
Clínica Psiquiátrica | 
Clínica Tisiológica | 
| 
Outras 
Total Geral 


96 


Clínica 
Clínica 
Clínica 
Clínica 
Clínica 


Outras 


FÓRMULA 
pacientes-dia do período 


nº de dias do mesmo período 





B) Média de Permanência 


Média 





Médica e Cirúrgica — Adultos 
Médica e Cirúrgica — Pediatria 
Obstétrica 

Psiquiátrica 

Tisiológica 


Total Geral 


Porcentagem de Ocupação 








FÓRMULA 


pacientes-dia do período 


saídas do período + remanescentes 





Clínica 
Clínica 
Clínica 
Clínica 
Clínica 


Outras 


Total Geral 


Médica e Cirúrgica — Adultos 
Médica e Cirúrgica — Pediatria 
Obstétrica 

Psiquiátrica 

Tisiológica 








pacientes-dia do período x 100 


nº de leitos x nº de dias do período 


média de pacientes-dia x 100 


nº de leitos do local 








Porcentagem 
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D) Coeficiente de Mortalidade Hospitalar 


óbitos depois de 48 h x 100 
altas + óbitos 


E) Coeficiente Específico de Óbito de Recém-Nascido 


óbito de recém-nascido x 100 
nascidos vivos 


F) Coeficiente Específico de Óbito Materno 


óbitos maternos x 100 


nº de partos 


ft2 — Isenções ou Reduções 


A) TAXAS E TRIBUTOS 


( Imposto de Renda E 
Federais ? | Imposto sobre Produtos 
| — Industrializados [] 


| Imposto de Importação 7] 


[ Imposto de Circulação 
Estaduais + de Mercadorias 0] 
| Taxa de Água e Esgoto [+ 


f Imposto Predial Ei 
Municipais + Imposto sobre Serviço 
| de Qualquer Natureza [] 


B) Contribuições 
ENLP.S cp Ft 
Sindical] sto 


3 — Auxílios e Subvenções Recebidas 


Fedora  rlsas as, uso 8 e do DR = 
Municipais. Sn; BE PENTGUNAPES asda cur = 


98 


TÁ o 


A presente declaração é a expressão da verdade. 


Assinatura(s) do(s) declarante(s) ou seu(s) represen- 
tante(s) legal(is). 


Local Data 
“de 197 


Assinatura 
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